
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Paulo Arsego é o 

novo Presidente 

da Fundacentro 
 

 

Paulo Arsego, Presidente da Fundacentro 
 

Por ACS/A.R. 

     Foi empossado pela Casa Civil da Pre-

sidência da República, Paulo Ricardo Arse-

go, nomeado para ocupar o cargo de Presi-

dente da entidade, por meio da Portaria nº 

2.157, de 8 de novembro de 2016. 

     Paulo Ricardo Arsego, ou Paulo Arsego 

como gosta de ser chamado, foi vereador 

entre 2001 e 2004 em Carazinho, município 

do estado do Rio Grande do Sul. Recente-

mente ocupou por 2 meses o cargo de chefe 

de gabinete do ministro do Trabalho Ronaldo 

Nogueira, momento em que foi convidado 

pelo ministro a ocupar o cargo de Presidente 

da Fundacentro e aceito com grande honra. 

     Com 48 anos de idade, natural de Carazi-

nho, RS, Arsego ocupou durante 6 anos, o 

cargo de Chefe de Gabinete do Deputado Fe-

deral Ronaldo Nogueira. 

     Frente à presidência, o Bacharel em Direi-

to e Especialista em Administração Pública e 

Gerência de Cidades, destaca a importância 

do trabalho de prevenção da entidade e re-

força a necessidade de fortalecê-la junto aos 

parlamentares. “O Ministério do Trabalho, as 

Superintendências e a Fundacentro precisam 

trabalhar em conjunto e auxiliar o Estado na 

retomada da empregabilidade”, comentou. 

     No primeiro dia da posse, o presidente vi-

sitou todos os setores da Fundacentro, a-

companhado da Coordenadora de Recursos 

Humanos, Cristina do Amaral e da Assessora 

de Comunicação, Alexandra Rinaldi. N 
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Vitória (ES) terá palestra sobre histórico da engenharia de 

segurança do trabalho e a importância da Câmara Especializada 

Evento será nesta sexta (11/11) no Auditório do Crea-ES que fica na Av. César Hilal, 700 - Ed. Yung, 1º andar, Bento Ferreira, Vitória-ES 

     Voltado para profissionais com atribui-

ções na área da Engenharia de Segurança do 

Trabalho tais como: Engenheiros, Tecnólo-

gos e Técnicos de Segurança do Trabalho e, 

também, Gestores e Estudantes que tenham 

interesse no tema, o evento será realizado 

nesta sexta-feira, 11 de novembro de 2016, a 

partir das 19 horas no Auditório do Crea-ES 

Av. César Hilal, 700 - Ed. Yung, 1º andar, 

Bento Ferreira, Vitória-ES. O evento tem 

apoio do CREA-ES. 

     A palestra será proferida pelo Engenheiro 

de Segurança do Trabalho Nelson Agostinho 

Burille, Graduação: Direito, Engenharia de O-

peração, Produção e Mecânica; Pós gradua-

ção: Engenharia de Segurança do Trabalho; 

Professor do curso de especialização em En-

genharia de Segurança do Trabalho da UF-

RGS (1999 - 2000); Membro da ACGIH 

(1997 - 2001); Representante da ANEST no 

PBQP do MTE (1999 - 2002); Presidente da 

ARES - Associação Sul Riograndense de Se-

gurança do Trabalho (1998 - 1999); Repre-

sentante do CONFEA no GTT da NR-4 (2000 

- 2002); Presidente da ANEST - Associação 

Nacional de Engenharia de Segurança do 

Trabalho (1999 - 2004); Diretor da Socie-

dade de Engenharia do Rio Grande do Sul 

(2004 - 2005); Conselheiro da 6ª Câmara de 

Julgamento do Conselho de Recursos da 

Previdência Social - CRPS (2004 - 2005); 

Conselheiro da Câmara Especializada de En-

genharia Industrial do Crea-RS (2004 - 

2008); Coordenador Nacional das Câmaras 

Especializadas de Engenharia de Segurança 

do Trabalho do Sistema Confea/Crea (2014 -  

2015); Consultor Técnico e Jurídico; Perito 

Judicial da Justiça da 4ª Região; Assistente 

Técnico em ações trabalhistas; Palestrante 

em eventos nacionais e internacionais; Vice-

presidente da Associação Nacional de Enge-

nharia de Segurança do Trabalho – ANEST; 

Vice-presidente da Associação Sul Riogran-

dense de Engenharia de Segurança do Tra- 
balho – ARES; Sócio gerente e responsável 

técnico da Mundo Ambiente Engenharia 

Ltda.; Conselheiro da Câmara Especializada 

 

 

Rondônia terá o 6º 

Encontro estadual 

de Técnicos de ST 

 
 

Evento será na cidade de Ji-Paraná no 

dia 26 de novembro de 2016 
 

     O SINTEST/RO (Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho do estado de Ron-

dônia) que é Presidido por Alzenir de Souza 

Santos já tem programação definida para rea-

lizar o 6º Encontro Estadual em Comemora-

ção ao Dia do Técnico de Segurança do Tra-

balho. 
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     O evento que terá uma confraternização 

com almoço, jogos e muito bate papos, será 

realizado no dia 26 de novembro de 2016 na 

cidade de Ji-Paraná e conta com a partici-

pação da maioria dos profissionais daquele 

estado. 

     Mais informações neste endereço: 

     Av. Dois de Abril, 556, Urupá N 

 

     O evento começa nesta quinta-feira, dia 

10 e vai até a 12 de novembro de 2016 no 

IFES - Campus Vitória acontecerá o I Encon-

tro de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, 

que envolve a realização da 4ª Semana de 

Saúde e Segurança do Trabalho e da 1ª Se-

mana de Engenharia Sanitária e Ambiental e 

abrangerá diversas palestras, estandes e ofi-

cinas de prática de SMS. 

     Este evento busca a valorização do ele-

mento humano nas organizações, a busca 

pelo despertar da consciência de preservar a 

integridade física e psicológica das pessoas 

e uma consciência crítica para o desen-

volvimento de ações relativas as questões 

ambientais de saúde e de saneamento. 

     A partir dessa quinta, com abertura às 14 

horas, o programa do I Encontro de segu-

rança, Meio Ambiente e Saúde de Vitória (ES) 

conta com as seguintes apresentações: 

     “Trabalho e meio ambiente: a relação or-

gânica entre ser humano e natureza” a ser 

proferida  pelo  Dr. Bruno Gomes  Borges da  

 

 
  

 
     Esta quinta-feira (10) é o último dia de 

inscrições online no XV Fórum Presença 

ANAMT, cujo prazo se encerra às 23:59 no 

site www.forumanamt.com.br. Na página 

também está disponível a programação com-

pleta do evento e os palestrantes partici-

pantes. 

     Aqueles que confirmarem sua presença 

até hoje poderão participar das iniciativas 

inovadoras desta edição, como a transmis-

são online (veja mais informações aqui) e da 

 

 

 

Fonseca (MPT/ES) e pela Drª Isabela de Deus 

(MP Estadual); 

     “Gestão Hídrica – Reuso” por Jennifer 

Oliva Coronel (Especialista em meio ambien-

te da Arcelor Mittal Tubarão) e por Walyson 

Nieiro da Rocha (Supervisor de manutenção 

elétrica, mecânica e da estação de tratamento 

de efluentes da Viminas); 

     “Percepção da poluição do ar pela popu-

lação da região da Grande Vitória” a ser pro-

ferida por Milena Machado (Doutora em En-

genharia Ambiental); 

     “Stress e depressão: farinhas do mesmo 

saco?” por Jorge Luiz de Miranda (Médico 

do Trabalho); 

     “As Perspectivas da Terceirização” com 

Cássio Ariel Moro (Juiz do TRT/ES); 

     “Responsabilidade Sócio Ambiental e 

Comportamento Seguro no Trânsito” a ser 

apresentada por Adriano Bom Jesus e José 

Henrique Hilário Tosta (Polícia Rodoviária 

Federal); 

     “Normas de segurança na manutenção e 

 

 
 
 

Vitória (ES) recebe o I Encontro de Segurança, 

meio ambiente e Saúde 

votação da cidade-sede do Congresso 

ANAMT, em 2019. A decisão entre Rio e Bra-

sília será tomada pelos participantes presen-

ciais e online inscritos até esta data. Saiba 

mais sobre como será o processo neste texto. 

     O Fórum Presença ANAMT será no dia 15, 

em São Paulo (SP), na Fecomércio-SP. O 

evento terá como tema central "Destaques de 

2016 e Olhares para 2017" e abordará atua-

lidades e tendências da saúde e segurança do 

trabalho. 

operação de Sistemas afins” por Manuela 

Noda (Engenheira de SMS da Saipem do 

Brasil) e por Uilson Soares Júnior (Técnico 

em segurança do Trabalho da Cesan); 

     “Da minha Carreira cuido Eu” com José 

Augusto dos Santos Servino (Diretor da Ser-

vino Solução Empresarial). 
 

 
 

     Serão realizadas várias mesas redondas 

para debater os assuntos apresentados; e no 

Pátio central tem estantes para exposições. 

     No sábado, das 9 às 13 horas serão reali-

zadas as Oficinas: Primeiro Socorros, Ginás-

tica Laboral e Combate a incêndio (Corpo de 

Bombeiros do Espírito Santo). 

     Informações: 

     (27) 3331-2149 

N 

de Engenharia de Segurança do Trabalho do 

Crea-RS. 

     INSCRIÇÕES: 

     Com inscrições gratuitas os interessados 

poderão obter mais informações e efetuarem 

suas inscrições neste link: 

http://www.creaes.org.br/creaes/PRINCIPAL

/tabid/55/ctl/Details/mid/830/ItemID/1378/

Default.aspx 

N 

 

     Evento será realizado no dia 15/11 na 

Fecomércio em SP. N 

UDOP realiza 9º 

Congresso de 

Bioenergia em 

Araçatuba (SP) 
 

 

A União dos Produtores de Bioenergia reúne 

mais de 1.200 participantes no 9º Congresso 

de Bioenergia com presença de autoridades 

estaduais e federais. 
 

     Com 12 salas temáticas divididas entre 

as principais áreas que norteiam a cadeia bi-

oenergética a UDOP (União dos Produtores 

de Bioenergia) está realizando nestes dias 9 e 

10 de novembro de 2016 o 9º Congresso Na-

cional da Bioenergia, evento já consagrado 

como o maior congresso do setor e que a ca-

da ano vem batendo recordes de público, pa-

lestrantes e moderadores, que buscam no e-

vento novas tecnologias, sistemas de produ-

ção e conceitos modernos de gestão para ala-

vancar o atual momento de retomada do seg-

mento. 
 

 
 

     Realizado desde 2008 pela UniUDOP – 

Universidade Corporativa da UDOP, o Con-

gresso Nacional da Bioenergia é referência na 

troca de experiências entre os participantes e 

na difusão das boas práticas que podem ser 

aplicadas imediatamente nas empresas dos 

participantes, o que agrega muito valor e ex-

pertise para toda a cadeia. 
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     As salas temáticas de 2016 estão abor-

dando temas das áreas: Administrativa/Fi-

nanceira; Agrícola; Comunicação; Controla-

doria, Planejamento e Custos; Direito do A-

gronegócio; Industrial; Mecanização; Merca-

do, Comercialização e Logística; Recursos 

Humanos; Saúde, Segurança e Meio Ambi-

ente do Trabalho; Suprimentos e Tecnologia 

da Informação. 
 

 
 

     Uma das salas do evento, “Saúde, Segu-

rança e Meio Ambiente do Trabalho” coorde-

nada pelo Engenheiro de segurança do Traba-

lho João Paulo de Almeida está recheada de 

excelentes palestras. N 
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Rio de Janeiro terá Workshop sobre a 

“NR 12 Gestão de Máquinas e 

Equipamentos na Construção Pesada” 

Alunos do Senac 

Rio Preto realizam 

cerimônia de 

casamento nesta 

quinta-feira 
 

 
 

     O Senac São José do Rio Preto (SP) cele-

bra, nesta quinta-feira, 10 de novembro, às 

19h30, o encerramento da primeira turma do 

curso Casamento: Do Planejamento à Cele-

bração em Grande Estilo. O evento, organi-

zado pela turma, contará com uma cerimônia 

oficial de casamento, que será realizada no 

pátio da unidade. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 
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https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/ 
 

     Todas as etapas de uma grande festa: 

montagem, cerimonial, recepção dos convi-

dados e coordenação do cortejo da cerimô-

nia, foram elaboradas pelos alunos com base 

em ferramentas trabalhadas em sala de aula 

como check list, mailing list, cronograma e 

programação. A ação faz parte do projeto pe-

dagógico do curso. 

     O evento, segundo o coordenador da área 

de eventos do Senac São José do Rio Preto, 

Rodrigo Cesar Gallo, será uma grande opor-

tunidade para que a turma coloque em prática 

o conteúdo aprendido e se relacionem com 

possíveis futuros clientes e fornecedores. 
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     Lançado nesse ano no Senac São José do 

Rio Preto, o curso Casamento: Do Planeja-

mento à Celebração em Grande Estilo, tem 

como objetivo capacitar profissionais para 

realizarem eventos de casamentos, com do-

mínio das diferentes etapas do processo. 
 

 
 

     De acordo com Rodrigo, é indispensável 

que os profissionais dessa área se mante-

nham atualizados, acompanhando as novida-

des do setor, respondendo às demandas com 

soluções inovadoras, criativas e sustenta-

veis. Ao final do curso, o aluno pode atuar 

como consultor de ideias e prestador de ser-

viços, de maneira a atender às necessidades 

do cliente e assegurar o sucesso do evento. 
 

 
 

Serviço: 

Encerramento do curso Casamento: Do Pla-

nejamento à Celebração em Grande Estilo 

Data: 10/11/2016 - Horário: às 19h30 

Local: Senac São José do Rio Preto (SP) N 

 

 
 

Santos (SP) recebe o IV Congresso Nacional 

de Segurança e Saúde no Trabalho 

Portuário e Aquaviário 

     O Workshop “NR 12 Gestão de Máquinas 

e Equipamentos na Construção Pesada”, 

será realizado no auditório do SINICON.  

     Informações:  

    • Cidade: Rio de Janeiro - RJ  

    • Data: 29 de novembro de 2016  

    • Horário: 09h00 às 17h00  

    • Local: Auditório do SINICON - Rua 

Debret, 23 – Centro do Rio de Janeiro (RJ). 
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     Temas:  

     • “Critérios para auditoria em máquinas 

e equipamentos”  

     Com objetivos de Promover o intercâm-

bio de experiências e informações técnico ci-

entíficas no âmbito da segurança e saúde do 

trabalho portuário e aquaviário entre empre-

gadores, trabalhadores e governo, será reali-

zado na cidade de Santos (SP), no período de 

21 a 24 de novembro de 2016 o IV Con-

gresso Nacional de Segurança e Saúde no 

Trabalho Portuário e Aquaviário. 

     O evento é uma realização da Fundacentro 

e de várias outras entidades: SIT/MT; 

DPC/MB; SEP/PR; Ministério dos Transpor-

tes; DSAST/MS; SYNDARMA; FENOP; AB-

TP; ABRATEC; TRANSPETRO; FENAVEGA; 

FNP; CONTTMAF; FNE; FNTTAA; FENCCO-

VIB e SINDMAR. 

 

     O evento irá divulgar e debater o conhe-

cimento, as experiências e as ações sobre se-

gurança e saúde nos trabalhos portuários e 

aquaviários desenvolvidos no Brasil, a partir 

das experiências advindas da aplicação das 

Normas Regulamentadoras de Segurança e 

Saúde no Trabalho Portuário - NR 29 e no 

Trabalho Aquaviário NR - 30. 

     Conheça a programação completa clican-

do aqui ou no link abaixo: 

http://www.fundacentro.gov.br/iv-congpor-

taqua/programacao  

     O Congresso será realizado no Auditório 

da Unisanta, Rua Cesário Mota, 08 - Bloco E 

- 4º andar - Boqueirão - Santos/SP. 

N 

enças ocupacionais. “A partir dessa audiên-

cia, como gerente estratégico do projeto, vou 

inserir no contexto dessa investigação a con-

dição dos condutores de ambulâncias”, as-

segurou. 

     O senador Paulo Paim criticou a falta de 

regulamentação sobre as infrações de trânsi-

to cometidas por precariedade nas ambu-

lâncias. “Sabemos que muitas vezes os con-

dutores de ambulâncias precisam dirigir em 

maior velocidade. Pasmem, eles precisam 

arcar com as multas mesmo em cumpri-

mento de seu dever, ou seja, salvando vidas”. 

     O risco de contaminação biológica em 

ambulâncias foi alertado pela auditora-fiscal 

do Trabalho Jacqueline Carrijo. Para a audi-

tora, há uma negligência absurda. É, comum 

em auditorias encontrar, por exemplo, mate-

riais hospitalares com esterilizações malfei-

tas ou com produtos químicos impróprios. 

     “O que existe hoje é uma situação caótica, 

criminosa na área das ambulâncias. E essa 

situação contribui muito também no aumento 

dos acidentes envolvendo esses carros, por-

que esta situação de estresse absurdo vai es-

tourar toda no condutor dos veículos”, frisou 

Jacqueline Carrijo, observando que nos hos-

pitais não há sequer uma área apropriada de 

descanso para estes profissionais. 

     Participaram ainda representantes sindi-

cais dos condutores das ambulâncias de di-

versos estados, da Polícia Rodoviária Federal 

(PRF), autoridades públicas e outros profis-

sionais do setor. 

Com informações da Agência Senado. 

N 
 

     Hoje vamos falar de uma atividade de ris-

co, isto porque, seu ambiente envolve uma 

série de substâncias que a longo e curto 

prazo podem acarretar doenças e problemas 

de saúde. Vamos falar dos riscos dos com-

bustíveis para saúde dos trabalhadores, sen-

do eles frentistas ou qualquer profissional 

que trabalhe neste ambiente. 

     Quando falamos de postos de abasteci-

mento, sempre lembramos daquele cheiro 

forte e característico da gasolina quando a-

bastecemos o carro, muitos brincam falando 

que adoram o cheiro, outros nem tanto. Mas, 

será que seria tão agradável inalar estes 

combustíveis todos os dias? Quais são os 

danos e riscos que este contato pode trazer? 

     Vamos entender melhor: a principal subs-

tância que compõe os combustíveis é o ben-

zeno, de característica incolor e altamente 

cancerígeno, ele pode causar desde dores de 

cabeça até problemas mais graves como a-

nemia, danos neurológicos, infecção pulmo-

nar e a diminuição do sistema imunológico. 
 

 
 

    Já o contato da substância com a pele  po-

de causar leves queimaduras, ressecamentos 

e em casos mais graves pode desenvolver 

problemas como dermatite. Existem estudos 

que afirmam que quando a gasolina é inalada 

em condições crônicas, pode até afetar o 

comportamento das pessoas, como passar a 

ter maior nível de agressividade, ansiedade 

etc… 
 

 
 

     Os riscos não são resumidos pelo contato 

físico ou pela inalação, mas também pelo al-

to risco de explosão, isso porque os postos 

de abastecimento possuem uma alta circu-

lação de gases inflamáveis e as fontes de ig-

nição são a das mais variadas. Estes riscos 

podem afetar não só os frentistas, mas tam-

bém os lavadores de carro, os atendentes de 

lojas de conveniência dos postos os funcio-

nários administrativos e os moradores da re-

dondeza. 

 

 
 

     A revista Caleidoscópio retrata a história 

da ex-frentista Nayne Alves, 32, que traba-

lhou quatro anos em um posto de combus-

tível situado no complexo habitacional Bene-

dito Bentes. Ela conta em sua entrevista que 

começou a trabalhar no posto de combustí-

veis sem experiência e sem o curso da NR-

20 exigido pelo MTE. 

 
 

Os riscos dos combustíveis para 

saúde dos trabalhadores 

 
 

     A ex-frentista afirmou que nunca obteve 

orientações e que usava apenas uma flanela 

para limpar o combustível que as vezes suja-

va os carros ao abastecer, os únicos EPIs que 

o empregador entregou de fato foi a bota e o 

fardamento, mas não foram suficientes. As-

sim que começou a trabalhar, Nayne sentia 

muitas dores de cabeça e náuseas, mas não 

parou por ai, quando conseguiu o trabalho de 

gerente, se sentia muito estressada pela alta 

cobrança da chefia, na entrevista ela conta 

que na loja de conveniência onde era obri-

gada a contar item por item, foi informada que 

se houvesse incompatibilidade com as cai-

xas, o valor seria descontado de seu salário. 

     Somando todos esses anos de sofrimento, 

Nayne já sentia que dores de cabeça e náu-

seas faziam parte de sua vida, até que um dia 

não teve condições de levantar da cama, foi 

ao médico e recebeu o diagnóstico de uma 

grave pneumonia e uma bactéria em seu san-

gue. 

     O médico constatou que a causa da pneu-

monia vinha da inalação das substâncias 

combustíveis e a bactéria proveniente da água 

contaminada do próprio posto. Nayne desco-

briu que o reservatório de água ficava ao lado 

de uma caixa de esgoto, que veio a estourar e 

contaminar o líquido, a bactéria era o resul-

tado da consumação diária deste líquido. 

     Infelizmente a empresa se negou a arcar 

com os custos do tratamento, que então fo-

ram cobertos pela própria família de Nayne. 

Quando voltou a rotina de trabalho, foi in-

formada que seria desligada da empresa e 

que receberia apenas o valor de R$600, na 

época entrou na justiça e conseguiu negociar 

o valor de R$ 2 mil. 

     Esta é ainda uma realidade de muitos 

frentistas, é preciso conscientizar os trabalha-

dores sobre seus direitos e sobre as normas, 

cobrando também dos donos para fornecer a 

informação e cumprir com suas responsabili-

dades. Vale lembrar em sempre ficar atento 

também aos agentes que podem causar com-

bustão. 

     Para combater estes riscos no mínimo de-

ve-se utilizar uma máscara para inalação de 

vapores orgânicos, óculos protetor e botas de 

segurança, porém muitas vezes os EPIs e as 

normas são deixadas de lado, não só pela 

negligência do empregador, mas também pe-

la falta de informação dos colaboradores ou 

pela falta de equipamentos. 
 

 
 

     Como vimos, o ambiente dos postos de 

abastecimento são zonas que podem provo-

car sérios riscos e perigos para a saúde. Por 

este motivo, a lei determina que os trabalha-

dores recebam um adicional de periculosi-

dade, que corresponde a 30% do salário ba-

se. 

 

Fonte: Adaptado de: blog.inbep.com.br 

Uma ótima semana a todos e até a próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa Dantas 

     • “Inventário de máquinas e equipamen-

tos na indústria da construção pesada'' 

     • “Novas tecnologias em dispositivos hi-

dráulicos para atendimento a NR 12’’  

     • “Impactos da legislação trabalhista e 

previdenciária na implementação da NR 12”  

     • “A Normatização para máquinas e equi-

pamentos’’  

     • “Sistemas de automação para atendi-

mento a NR 12’’  

     • ‘’Boas práticas de gestão da NR 12 na 

indústria da construção pesada’’  

     Inscrições e mais informações: 

     contato@trabalhoevida.com.br  

     Será confeccionado certificado de partici-

pação com menção ao conteúdo ministrado 

e carga horária. N 

     O Ministério Público do Trabalho (MPT) 

vai investigar as condições de trabalho de 

condutores de ambulância. A afirmação o-

correu durante audiência pública realizada 

nessa segunda-feira (7), na Comissão de Di-

reitos Humanos e Legislação Participativa 

(CDH) do Senado Federal. Na ocasião, parti-

cipantes apontaram problemas como falta de 

fiscalização, sucateamento dos veículos, 

contaminação e uso inadequado de materiais 

hospitalares. 

Foto: Geraldo Magela/Agência Senado 

 

Audiência pública realizada no Senado Federal 

discutiu situações precárias no atendimento pré-

hospitalar. 
 

     Segundo o procurador do Trabalho e co-

ordenador nacional de Combate às Irregula-

ridades Trabalhistas na Administração Públi-

ca (Conap), Cláudio Queiroga Gadelha, ce-

nário que se visualiza com a PEC nº 55, que 

impõe o limite de gastos públicos, é aterra-

dor não só pelo aspecto econômico-finan-

ceiro, mas especialmente para o trabalhador. 

     Gadelha destacou que o MPT instituiu na 

semana passada o projeto estratégico “Saúde 

na Saúde”, onde será feito um diagnóstico 

nas entidades públicas de saúde com os ma-

iores índices de acidentes de trabalho e do-  

 

MPT vai investigar condições de 

condutores de ambulâncias 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.fundacentro.gov.br/iv-congportaqua/programacao
http://www.fundacentro.gov.br/iv-congpor-taqua/programacao
http://www.fundacentro.gov.br/iv-congpor-taqua/programacao
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Fundação SOS Mata Atlântica refaz expedição na bacia 

do Rio Doce um ano após tragédia ambiental 
 

 
 

Dos pontos analisados, 14 permanecem sem condições de uso e três se recuperaram 

     Um ano após o rompimento da barragem 

na cidade de Mariana (MG), uma segunda 

expedição da Fundação SOS Mata Atlântica 

para avaliar a qualidade da água na bacia do 

Rio Doce constatou que 14 pontos de coleta 

permanecem sem condições de uso, sendo 

que 13 continuam sem vida. Outros três se 

recuperaram. A análise foi realizada de 19 a 

28 de novembro e o relatório completo pode 

ser conferido no link http://bit.ly/2fx0ziP 

     Ao todo, foram 18 pontos de coleta, po-

rém num deles não foi possível realizar qual-

quer verificação, pois está soterrado. Nove 

trechos apresentaram IQA (Índice de Quali-

dade da Água) péssimo, quatro estavam ru-

ins, três regulares e um ótimo. Na primeira 

expedição, realizada entre 6 e 12 de dezem-

bro de 2015, o IQA foi péssimo em 16 loca-

lidades e em duas a avaliação foi de regular. 

     “O mais grave desse retorno à bacia do 

Rio Doce foi constatar que, em primeiro lu-

gar, a contaminação não cessou. Além disso, 

passados 12 meses ainda há arrasto de sedi-

mentos por toda a bacia”, afirma Malu Ri-

beiro, coordenadora da Rede das Águas da 

ONG. “E notamos como a presença de vege-

tação nativa protege a água, pois nos trechos 

onde existe remanescente de Mata Atlântica, 

nas áreas protegidas que não foram arras-

tadas pela lama, três pontos se recuperaram”, 

acrescenta ela. 

     Desses três pontos, Malu conta que dois 

estão com o IQA regular e um com avaliação 

ótima. Neles, foram encontrados flora e fau-

na. Até uma família de antas foi avistada pela 

equipe da SOS Mata Atlântica. No entanto, 

ela ressalta que caso o nível de chuvas au-

mente na região e a vazão de água da bacia 

do Rio Doce aumente, há risco desses tre-

chos receberem sedimentos novamente, se 

não houver ações de recuperação. 

     “Como passou um ano e nada pratica-

mente mudou, se as ações de recuperação 

não começarem, levaremos mais de uma dé-

cada para que esses rejeitos de minérios, que 

não decantam, deixem de ter impacto na ba-

cia do Rio Doce”, diz Malu. 

     O índice de turbidez (redução da transpa-

rência da água devido à presença de resíduos 

em suspensão) apresentou níveis muito su-

periores ao permitido pela legislação (até 

100 NTU). Os pontos mais críticos foram ve-

rificados em Barra Longa do Rio Doce (4.990 

NTU), Rio Doce – Carmo x Patinga (3.820 

NTU) e São José do Goiabal (2014.1 NTU). 

     Os níveis de manganês em água potável 

(0,1mg/L) também foram muito maiores do 

que o permitido. Os pontos com maiores ín-

dices foram em Ipatinga (Rio Doce x Rio Pira-

cicaba) com 2,76 mg/L; em Barra Longa - Rio 

Doce com 1,97 mg/L e em Perpétuo Socorro 

- balsa Rio Doce com 1,28 mg/L. 

     “As fontes de contaminação das águas da 

bacia do Rio Doce não cessaram e o despejo 

contínuo de rejeitos de minério na região de 

cabeceira da bacia hidrográfica mantém os 

rios mortos e sem condições de usos, apre-

sentando riscos à saúde das comunidades ri-

beirinhas, aos animais e ecossistemas”, in-

forma o relatório da Fundação SOS Mata A-

tlântica. 

      De acordo com a  análise, as obras  até o 

momento são no sentido de evitar novos da-

nos decorrentes do rompimento da barragem 

de Mariana e o seu consequente arrasto de 

lama. No entanto, essas medidas não têm co-

mo objetivo recuperar a bacia do Rio Doce. 

     Os dados obtidos serão entregues aos 

Ministérios Públicos Federal e dos Estados, 

para o Ibama/Ministério do Meio Ambiente, 

para a Frente Parlamentar Ambientalista e co-

mitês de bacia. 

     A Ypê – Química Amparo, que patrocina o 

projeto Observando os Rios, viabilizou a re-

alização da expedição. O Projeto Índice de 

Poluentes Hídricos (IPH), da Universidade 

Municipal de São Caetano do Sul (USCS) e 

a Policontrol foram parceiros da Fundação 

SOS Mata Atlântica na expedição. 
 

 
 

     Sobre a metodologia do estudo 

     Os Indicadores de Qualidade da Água e as 

análises de metais pesados e microbioló-

gicas reunidas neste relatório foram elabo-

rados com base na legislação vigente e res-

pectivos protocolos. 

     O IQA, adaptado do índice desenvolvido 

pela National Sanitation Foundation dos Es-

tados Unidos, foi introduzido no Brasil para 

apontar a condição ambiental das águas do-

ces superficiais em 1974, por iniciativa da 

Cestesb (Companhia Ambiental do Estado de 

São Paulo). Nas décadas seguintes, outros 

Estados brasileiros adotaram o IQA, que hoje 
 

 

Rio Doce nas proximidades da Ponte Perdida, Bom 

Jesus do Galho, antes da catástrofe da mineração 

 

é o principal índice de qualidade da água uti-

lizado no país. 
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     Os parâmetros do IQA foram escolhidos 

por especialistas e técnicos como sendo os 

mais relevantes para serem incluídos na ava-

liação das águas doces brutas, destinadas ao 

abastecimento público e aos usos múltiplos. 

A totalização dos indicadores resulta na clas-

sificação da qualidade da água, em uma es-

cala que varia entre: ótima, boa, regular, ruim 

e péssima. 
 

 

Depois da lama: Rio Doce nas proximidades da Ponte 

Perdida, Bom Jesus do Galho 

     Sobre a SOS Mata Atlântica 

     A Fundação SOS Mata Atlântica é uma 

ONG brasileira que atua há 30 anos na pro-

teção dessa que é a floresta mais ameaçada 

do país. A ONG realiza diversos projetos nas 

áreas de monitoramento e restauração da 

Mata Atlântica, proteção do mar e da costa, 

políticas públicas e melhorias das leis ambi-

entais, educação ambiental, campanhas so-

bre o meio ambiente, apoio a reservas e uni-

dades de conservação, dentre outros. Todas 

essas ações contribuem para a qualidade de 

vida, já que vivem na Mata Atlântica mais de 

72% da população brasileira. Os projetos e 

campanhas da ONG dependem da ajuda de 

pessoas e empresas para continuar a existir. 

     Saiba como você pode ajudar em: 

     www.sosma.org.br. N 

Colaborou Sofia Jucon - Jornalista da Revista Meio 

Ambiente e colaboradora de “Norminha”. 

 

 

Entrevista em 

Programa - Dr. 

Eduardo Algranti 
 

     Doutor Eduardo Algranti, da Fundacen-

tro de São Paulo, concedeu entrevista ao 

programa Ordem do Dia da TV Cultura. A 

pauta foi sobre “Amianto”.  

     Além do tema amianto, o vídeo do pro-

grama Ordem do Dia também traz outros 

temas ligados aos Impactos Ambientais. 

     Um ano após a tragédia do rompimento 

da barragem em Mariana, na entrevista fala 

sobre a lei ambiental e dos impactos na na-

tureza causados pela ação humana. 

     Para assistir a entrevista, clique o link 

abaixo: 

https://www.youtube.com/watch?v=6jGiA6_

16w4  

Colaboração do Engenheiro 

Francisco de Almeida Gusmão (Vitória/ES) 

N 

Portal Mais Emprego 

oferece 26 mil 

vagas 

Das vagas disponíveis no Portal Mais 

Emprego, mais de 11 mil são para o setor 

de serviços, mais de sete mil para a 

agropecuária e seis mil no comércio 
 

 
 

Trabalhador pode se candidatar sem sair de 

casa, maioria das vagas é para o setor de 

serviço 

     O Portal Mais Emprego oferece atual-

mente 26.736 vagas. Para se candidatar, o 

trabalhador não precisa sair de casa, basta 

buscar a vaga no próprio canal na internet. 

Do total de vagas ofertadas, 11.338 são para 

atividades no setor de serviços. A agrope-

cuária abriu 7.234 postos; o comércio 6.656; 

e a indústria 1.047 vagas.  

     Em 2016, o sistema de autointermediação 

mantido pelo Ministério do Trabalho já ofe-

receu 980 mil vagas, mantendo a prevalência 

do setor de serviços (468 mil). Os empre-

gadores do setor de serviços ofertaram 220 

mil vagas; do setor agropecuário 204 mil; e 

da indústria mais de 76 mil vagas. 
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     Como acessar as vagas 

     Com o login e senha devidamente cadas-

trados, o trabalhador tem acesso a todas as 

oportunidades cadastradas no portal. Ao en-

trar no site, o candidato deve acessar o cam-

po “Trabalhador” e, depois, a opção “Vagas 

de Emprego”. É possível conferir quais as va-

gas disponíveis por estado.  

     As informações necessárias para o ca-

dastro são o número do PIS/NIS/ NIT. Tam-

bém é necessário informar o CPF, RG, núme-

ro e série da CTPS, nome completo, data de 

nascimento, e-mail e senha. 

     No Portal mais Emprego também é pos-

sível consultar a situação do Seguro-desem-

prego, ver o calendário de pagamento do A-

bono do PIS/PASEP, além de verificar a libe-

ração. 

     Em um ano, mais de 1,3 milhão de vagas 

foram oferecidas pela ferramenta. De outubro 

do ano passado ao mesmo período de 2016, 

por meio da plataforma, foram ofertadas mais 

de 643 mil vagas no setor de serviços. Para 

o setor de comércio, o Portal ofertou 307 mil 

vagas, além de 257 mil no setor agropecuá-

rio e 98 mil na indústria. N Portal do Brasil/MT 

Jurídico do SINTESP 

inicia o ajuizamento 

das ações de 

correção do FGTS 

     Para corrigir os saldos do FGTS – Fun-

do de Garantia por Tempo de Serviço dos 

TSTs, o Departamento Jurídico do SINTESP 

iniciou, no mês de outubro, o ajuizamento 

das ações. Saiba mais: 

     1- Quem tem direito ao FGTS? 

     O Fundo de Garantia por Tempo de Ser-

viço é um direito constitucional (art. 7º, III, 

CFRB/1988) a todo trabalhador que tem ou 

teve trabalho formal, regido pela CLT (Conso-

lidações das Legislações Trabalhistas). 
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     2- Entenda o que está acontecendo. 

     O Regime do Fundo de Garantia por Tem-

po de Serviço tem como finalidade precípua, 

garantir uma espécie de poupança aos traba-

lhadores, que em caso de desligamento do 

emprego, problemas de saúde, aquisição da 

casa própria, etc. possam sacar os referidos 

valores depositados. 

     Desde 1991, a legislação fixou que o ín-

dice de correção para o FGTS seria a TR (Taxa 

Referencial), mais 3% ao ano, fixado pelo Go-

verno Federal mediante o Banco Central. 
 

 
 

     3- Quem tem direito a ajuizar a ação? 

     Todos os trabalhadores que tem ou tive-

ram trabalho formal de 1999 até hoje, in-

cluindo os aposentados, regidos pela CLT e, 

têm direito ao FGTS. 

     4- Quais os documentos necessários? 

     • Cópia da Identidade (RG) e CPF; 

     • Comprovante de residência; 

     • Cópia da Carteira Profissional, com a 

identificação do autor e a parte em que foi 

registrado o PIS/PASEP; 

     • Extrato do FGTS, a partir de janeiro de 

1999 (Fornecido no site da caixa – 

www.caixa.gov.br/fgts (terá que cadastrar 

uma senha para ter acesso, mas o próprio site 

é interativo); 
 

 
 

     No caso dos aposentados (carta de con-

cessão da aposentadoria – solicita-se ao IN-

SS ou a entidade responsável pela aposen-

tadoria); 

     5- Se a ação for julgada procedente, o que 

acontece? 

     A partir do momento em que a ação for 

julgada procedente, existem duas possibili-

dades: 

     1) Para os trabalhadores que estão com 

contrato de trabalho vigente, a correção será 

vinculada a conta do FGTS do trabalhador, 

que só poderão sacar se estiverem dentro dos 

critérios estabelecidos pela Lei que 

regulamenta o FGTS (Art. 35 do Decreto 

Nº99.684/1990); 

     2) Para os trabalhadores que já foram 

desligados (demitidos), inclusive aposenta-

dos, terão seus valores liberados para sa-

ques, a partir da sentença que julgar proce-

dente a ação. 

     Entre em contato com o número (11) 

3362-1104, para agendar sua consulta jurí-

dica. 

N 
Fonte Primeiro Passo 287 

 

DIVULGUE SUA EMPRESA AQUI NA 

NORMINHA PARA MAIS DE 2,5 MILHÕES 

DE PESSOAS 

contato@norminha.net.br 

http://www.norminha.net.br/
http://bit.ly/2fx0ziP
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.sosma.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=6jGiA6_16w4
https://www.youtube.com/watch?v=6jGiA6_16w4
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.caixa.gov.br/fgts
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.equipeni.com.br/
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     Durante o mês de outubro, nos dias 19, 

20 e 21, a Santa Casa de Birigui realizou sua 

X SIPAT. 

     Organizada pelo SESMT e CIPA, tendo 

como tema “A Prevenção DE HOJE É A QUA-

LIDADE DE VIDA DE AMANHÃ”, a escolha se 

deu devido a correria destes profissionais da 

área de saúde, onde estes são os responsá-

veis pelo restabelecimento da saúde dos u-

suários mas acabam não se atentando a saú-

de própria. 

     No dia 19 foi apresentada palestra pelo Sr. 

Samuel Borges (Educador Físico) onde foi 

abordado assuntos relacionados a Ergono-

mia, devido a exigência da mecânica corporal 

(esforço físico) sendo esta uma das princi-

pais exposições que estes profissionais li-

dam diariamente, cujo objetivo foi atentar a 

todos quanto a medidas preventivas de forma 

a minimizar esta exposição. 

     Já no dia 20, a Dra. Lais Celemi (Nutri-

cionista) falou sobre Alimentação Saudável, 

devido ao correria do dia a dia e com pouco 

tempo disponível os profissionais da saúde 

acabam não se alimentando de forma sau-

dável, ou seja acabam comendo lanches, fri-

turas, refrigerantes, que tem por conse-

quências problemas gástricos, obsidade,  

 

 

Santa Casa de Birigui realiza SIPAT 

com foco na qualidade de vida 
 

 
 

Participação dos funcionários foi efetiva e assuntos abordados focaram a qualidade de vida 

no dia a dia nas atividades profissionais. 

diabetes etc. Foi pensando nisso que a Dra. 

Lais Celemi passou várias dicas aos partici-

pantes de como evitar este problema, garan-

tindo uma dieta saudável e equilibrada. 

     No dia 21 foi ministrada palestra pelo Dr. 

Erastos Brancalhão (Ginecologista/Obstetrí-

cia)  sobre a Saúde da Mulher, como melho-

rar o relacionamento, a valorização da mulher 

e medidas de segurança quanto as exposi-

ções que essas profissionais lidam diária-

mente, tais como exposições biológicas, 

sendo determinante o uso dos EPIs, cuidado 

ao descartar materiais perfuro cortantes, se-

gregação correta de cada tipo de lixo de for-

ma não expor outros profissionais a aci-

dentes biológicos etc. 

     Os membros da CIPA e do SESMT con-

cluíram que o objetivo foi alcançado, onde 

houve um planejamento visando oferecer o 

que de fato os diversos setores pudessem 

tirar proveito. 

      Os organizadores do evento e Técnicos 

de Segurança do Trabalho Misael Leandro da 

S. Filho e Willian Soares Santos agradece-

ram a participação de todos e esperam sem-

pre poder oferecer o melhor para a segurança 

do trabalho na Santa Casa de Birigui (SP). 

N 

 
Equipe coordenada pelo SESMT e CIPA não mediram esforços para que a SIPAT tivesse seu 

objetivo alcançado e conseguiu o envolvimento de todos os funcionários. 
 

 
 

Confraternização demonstra sucesso na SIPAT da Santa Casa de Birigui (SP) 

     O programa “Bate papo sobre SST e meio 

ambiente”, apresentado todos os sábados 

pela www.afmlider.com.br por Nivaldo Bar-

bosa Souza (Presidente do SINTEST-PB) foi 

especial no último sábado, dia 05 de no-

vembro de 2016. 
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     A pauta do programa foi o ENEM e contou 

com a presença de vários professores dando 

dicas preciosas para quem foi realizar a pro-

va. 

     Os professores que foram convidados e 

participaram do debate foram: Pedro Ivo (Re-

dação), Peterson (Português e Literatura), 

João Batista (Matemática), Pablo (História), 

Tatiana (Inglês), Gilbran e Herbert (Química), 

Alex (Física), Luciano Cabral e Roni Carneiro 

(Geografia) e Jordanes (Biologia). 
 

 
 

     Entusiasmados todos os professores não 

mediram esforços para deixares suas dicas 

bem às claras e o ouvinte bem informado. 

     Foi um show de aula comandado por Ni-

valdo e como auxiliar Heloísa. 

     Você não pode perder o programa do pró-

ximo sábado. 

     OBS: Nos estados que estão cumprindo 

horário de verão, o programa começa às 

08h00. 

     Então está confirmado o próximo en-

contro para este próximo sábado, das 07h00 

às 09h00 (Horário da Paraíba). 

     www.afmlider.com.br  

     A Organização Não Governamental Re-

pórter Brasil lançou um guia online para jor-

nalistas que detalha a definição do termo tra-

balho análogo à escravidão, fornece dados 

sobre o tema e indica os setores produtivos 

que mais concentram a prática, além de ofe-

recer uma lista de fontes do poder público e 

da sociedade civil. 
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     O Brasil é um dos signatários da Con-

venção 29 da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), pela qual se comprometeu a 

“abolir a utilização do trabalho forçado ou o-

brigatório, em todas as suas formas, no mais 

breve espaço de tempo possível”. 

     A Organização Não Governamental Re-

pórter Brasil lançou em seu site um guia para 

jornalistas, detalhando a definição do que 

pode ser considerado trabalho análogo à es- 

cravidão, disponibilizando dados sobre o te-

ma e indicando os setores produtivos que 

mais concentram a prática, além de uma lista 

de fontes do poder público e da sociedade ci- 

vil. 

     O Brasil é um dos signatários da Con-

venção 29 da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), pela qual se comprometeu a 

“abolir a utilização do trabalho forçado ou o-

brigatório, em todas as suas formas, no mais 

breve espaço de tempo possível”. 
 

 
 

     Adotado pela OIT em 1930 e ratificado 

pelo país em 1957, o instrumento é uma das 

normas e leis apresentadas pelo “Guia Rápi-

do para Jornalistas sobre o Trabalho Escra-

vo” da organização. 

ONG lança guia sobre trabalho escravo para jornalistas brasileiros 

“Bate papo” especial levou vários professores para 

debaterem sobre o ENEM no último sábado 
Programa é apresentado ao vivo todo sábado das 07h00 às 09h00 pela www.afmlider.com.br (você pode ouvir e/ou assistir ao vivo) 

 

 

 
 

Professores de várias disciplinas foram convidados por Nivaldo para participaram do programa especial apresentado no último sábado pela 

www.afmlider.com.br oportunidade em que profissionais e alunos de todo o Brasil tiveram dicas preciosas 

 

Os professores contribuíram para vários esclarecimentos e dicas. 

 

     Contato pelos telefones: 

     (83) 98895-0450 

     (83) 99979-8769 N 
 

 

 

     De acordo com a Repórter Brasil, a visi-

bilidade do tema a partir da cobertura dos 

meios de comunicação fomenta o debate pú-

blico sobre o assunto, contribuindo para a 

identificação e a denúncia da escravidão con-

temporânea. 

     Clique aqui para acessar o guia completo. 

 

Fonte: ONUBR 

N 

     Participe você também do “Bate papo 

sobre: Saúde, Segurança no Trabalho e Meio 

Ambiente. 
 

 

http://www.norminha.net.br/
http://www.afmlider.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.afmlider.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.afmlider.com.br/
http://www.afmlider.com.br/
http://reporterbrasil.org.br/guia/
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SINTESP reitera 

necessidade de 

melhorias nos 

cursos de 

formação de TST 
     No dia 6 de outubro de 2016, o presi-

dente do SINTESP, Marcos A. Ribeiro; e Ta-

nia Angelina dos Santos, responsável pela 

pasta de Formação Profissional do SINTESP, 

participaram de uma reunião com o CEE – 

Conselho Estadual de Educação, para trata-

tivas sobre melhorias no curso de formação 

para Técnico de Segurança do Trabalho. Se-

gundo eles, a presidente do CEE, Bernardete 

Angelina Gatti, comprometeu-se em solicitar 

à Secretaria da Educação, fiscalização para 

verificação do cumprimento das grades dos 

cursos nas renovações das autorizações já 

concedidas, presencial e EAD. 
 

 

Marcos e Tânia com Bernardete 
 

     Tania informa que quanto aos cursos EAD 

de Técnico em Segurança no Trabalho não 

serão liberadas novas autorizações, as quais 

estão suspensas até o Conselho rever os cri-

térios para autorização dessa modalidade de 

curso. 

     “Porém, a presidente foi enfática em su-

gerir que, para termos sucesso em nossa em-

preitada, precisamos de um conselho de 

classe, pois não há como o órgão coibir no-

vos cursos EAD a não ser que tivessem o am-

paro legal de um conselho regulador”, frisou. 
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     O presidente Marquinhos fez outra consi-

deração importante. “Também precisamos de 

aliados políticos e ações de convencimento 

junto ao Ministério do Trabalho e Emprego e 

ao Ministério da Saúde, sobre a importância 

do profissional no reenquadramento no eixo 

da ‘Saúde’, para que, com isso, não seja mais 

permitida a formação à distância”, destacou. 

     Para a empreitada ser bem-sucedida o 

conselho de classe é fundamental. “São anos 

de ações do SINTESP em função de conse-

guirmos cursos de qualidade para a forma-

ção de novos profissionais, porém, chega-

mos à reta final e ao único dispositivo legal 

que poderá nos permitir ações concretas: 

conselho profissional. Sem isso, não haverá 

meio legal, nem qualquer outro caminho para 

o sucesso do nosso trabalho”, ressalta Tania. 

 

N 

Fonte Primeiro Passo 287 

 
Autor: Anderson Feitosa. 
 

     Até poucos anos atrás, quem queria abrir 

uma empresa no regime de sociedade limita-

da, muito conhecido como LTDA, precisava 

necessariamente ter, pelo menos, um sócio. 

Esse tipo de obrigação implicava em um cer-

to desconforto nos empresários, já que nem 

sempre é interessante ter um sócio, especial-

mente quando a empresa não tem lucros 

mais consistentes. É aí que entra o regime 

EIRELI. Graças à lei 12.441 de 2011, os bra-

sileiros podem optar pela modalidade de 

Empresa Individual de Responsabilidade Li-

mitada. 

     Mas afinal, o que é EIRELI? 

     O QUE É EIRELI? 

     A modalidade EIRELI é uma representação 

jurídica na qual apenas o titular, que é o úni-

co dono, possui responsabilidade limitada 

com as obrigações de uma empresa. Na prá-

tica, a pessoa que quer abrir um negócio a-

través da modalidade EIRELI não poderá ter 

o seu patrimônio pessoal afetado pelas dívi-

das da empresa. 

     Isso é válido desde que o responsável le-

gal da empresa não pratique nenhum tipo de 

ato ilícito, tais como fraudes em licitação e 

lavagem de dinheiro, por exemplo. 

     Assim, a própria empresa é a única res-

ponsável pelo cumprimento de seus deveres 

e direitos. 
 

 
 

     É uma categoria especialmente interes-

sante para as micro e pequenas empresas, já 

que é um modelo mais simplificado de ne-

gócio. 

     A EIRELI tem como principal objetivo 

acabar com o sócio fictício, que era/ é uma 

prática muito comum nas empresas de socie-

dade limitada, modalidade na qual são ne-

cessárias, no mínimo, duas pessoas. Já na 

Empresa Individual de Responsabilidade Li-

mitada, a empresa é aberta com um único do-

no, sem a necessidade de ter um sócio. 

     COMO ABRIR UMA EIRELI? 

     A constituição de uma EIRELI segue o 

mesmo tipo de burocracia que uma empresa 

comum, sendo preciso fazer a elaboração de 

um documento de constituição, a ser enca-

minhado para a Junta Comercial de seu Es-

tado ou no cartório da comarca da cidade na 

qual será implantado o negócio. 

     Depois disso, é necessário fazer o devido 

cadastro como pessoa jurídica, conhecido 

como CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas). O tempo de abertura de uma em- 

Franquia a partir de R$ 10,00 (Dez Reais) por 

pessoa (crianças só pagam a partir dos 4 

anos). O associado pode passar o dia, inclu-

indo uso do parque aquático e exame médi-

co. 
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     Ele conta também com suporte à saúde 

(disponibilidade de hospitais, clínicas e la-

boratórios conceituados para utilização nos 

denominados parceiros solidários). De acor-

do com a parceria, os associados ganham 

um benefício a mais, pois contam com plano 

sem mensalidade; sem carência; sem limite 

de idade; além de que pagará uma franquia 

somente quando precisar utilizar o plano de 

saúde,  por pessoa. O  Clube  de Descontos 

SINTESP fecha parceria com o Clube Benefícios Brasil 

presa costuma variar de acordo com o estado 

da federação, mas fica em torno de 10 a 15 

dias. 

     Para abrir uma EIRELI, é necessário tam-

bém observar algumas exigências específi-

cas da lei. Uma delas é que uma empresa 

nesse regime precisa, necessariamente, ter 

um capital social de, no mínimo, 100 salários 

mínimos relacionados ao ano vigente. Ou 

seja, para quem pretende abrir uma EIRELI no 

ano de 2016, o capital social deverá ser de, 

no mínimo, R$88.000,00. 
 

 
 

     O objetivo da exigência desse capital so-

cial funciona como uma garantia para em-

pregados e fornecedores, pois, em caso de 

falência, os credores sabem que vão poder 

contar com esses R$ 88.000,00. Dessa for-

ma, ninguém sai totalmente no prejuízo, já 

que o empresário não irá precisar mexer nos 

seus próprios bens e o credor recebe a sua 

parte. Ou seja, a modalidade EIRELI permite 

a separação do patrimônio privado e empre-

sarial, com exceção dos casos de fraude, de-

vidamente comprovados. 

 

     QUAIS AS VANTAGENS DE UMA EIRELI? 

     Além de impedir que os bens do titular 

sejam afetados em caso de uma falência, uma 

outra vantagem dessa modalidade de negó-

cio é que a empresa não tem nenhum tipo de 

limite de faturamento. No caso de um Micro-

empreendedor Individual (MEI), por exem-

plo, o faturamento pode ser de, no máximo, 

R$ 60.000,00 no ano. 

     Outro aspecto positivo significativo da EI-

RELI é que a empresa pode se beneficiar di-

retamente de vários incentivos e subsídios 

do governo, como a Inovação Tecnológica e 

o PAT (Programa de Alimentação do Traba-

lhador). 

     Existem também outros aspectos que co-

locam a modalidade EIRELI como a melhor 

opção para as micro e pequenas empresas, 

tais como: 

     A responsabilidade do titular é limitada e 

não mais compromete o seu patrimônio pes-

soal em caso de endividamento; 

     O empreendedor não precisa mais buscar 

um sócio “fantasma” para a abertura de uma 

empresa, o que ocorre bastante no caso das 

sociedades limitadas; 

     O empresário, mesmo trabalhando de for-

ma individual, consegue obter a sua iden-

tidade jurídica; 

     Reduz a informalidade, a partir da regula-

rização do empresário individual, que exercia 

as suas atividades sem o registro formal; 

     Caso o empreendedor seja o único sócio 

de uma empresa registrada em outra moda-

lidade, ele pode mudar a sua 

     No mês de agosto o SINTESP (Sindicato 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho do 

estado de São Paulo) firmou parceria com o 

Clube de Benefícios Brasil (foto), através da 

qual os associados ativos terão desconto de 

50% na mensalidade de R$ 29,00, passando, 

assim, a pagarem o valor de R$ 14,50 por fa-

mília. Poderão ser incluídos Titular, Cônjuge, 

Filhos, Pais e Sogros (titular + 7 dependen-

tes). 
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     Entre os benefícios inclusos estão: clube 

de campo em São Paulo, capital (Parque a-

quático, Piscinas), Toboágua, Churrasquei-

ras, Salão de Jogos, Quadras Poliesportivas, 

Campo de Futebol Society, Playground, Pes-

queiros,   Lanchonetes,  Restaurante.  Com a 

Brasil disponibiliza uma tabela de serviços e 

respectivos valores para consultas e exames. 

     Além disso, o plano, que conta com a-

brangência em São Paulo e Grande São Pau-

lo, oferece suporte ao funeral (os serviços 

abrangem documentação, urna, flores, tras-

lado, taxa de sepultamento, a partir R$ 2. 

390,00 e ainda podendo ser parcelado); su-

porte ao funeral pet (conta com telefone 24 

horas para que os mesmos sejam retirados e  

 

Empresa Individual de Responsabilidade Limitada. O que é? 
Entenda como funciona esse tipo de formato jurídico 

denominação judicial para EIRELI, assumin-

do assim, a condição jurídica de EI-RELI deri-

vada; 

     Na EIRELI, o empresário consegue esco-

lher o modelo de tributação mais adequado 

para o porte de seu negócio, podendo optar 

inclusive pelo Simples Nacional. 

     Os ramos de atuação permitidos para uma 

EIRELI são extensos e abrangem todas as ati-

vidades rurais, industriais, comerciais e tam-

bém de serviços. 

     DESVANTAGENS DE UMA EIRELI 

     A principal desvantagem, que preocupa o 

empresariado é o valor do capital social, con-

siderado alto demais. Além disso, o titular 

pode ter apenas uma EI-RELI. Na prática, se o 

empreendedor quiser abrir uma segunda em-

presa, ele necessariamente precisa ter um só-

cio para esse empreendimento, para trabalhar 

na modalidade de sociedade limitada. Nin-

guém pode ter duas EIRELI. 
 

 
 

     EIRELI, EMPRESÁRIO INDIVIDUAL E MEI 

     A principal diferença entre a EIRELI e as 

outras modalidades jurídicas para a abertura 

de uma empresa, tais como o Empresário In-

dividual e MEI (Microempreendedor Indivi-

dual) é relativa à separação de seu patrimô-

nio. 

     No caso de um Empresário Individual, o 

faturamento anual pode ser de, no máximo, 

R$ 360.000,00. E, antes da modalidade EIRE-

LI, esse tipo de negócio só podia ser enqua-

drado como sociedade limitada, juntamente 

com um sócio. 

     No Empresário Individual, os impôstos 

são recolhidos através do Simples Nacional, 

por meio do qual são recolhidos de forma 

unificada os impostos municipais, estaduais 

e federais, com a isenção dos demais impôs-

tos. Nesse caso, as responsabilidades, deci-

sões e patrimônios devem ser partilhados. 

Não existe a responsabilidade limitada, como 

na Eireli. 

     No caso do MEI, não há necessidade de se 

dispor de um valor de capital social mínimo. 

E, da mesma forma que na Eireli, não existe a 

exigência de um sócio. E, mesmo com um 

funcionário, o faturamento do Microempreen-

dedor Individual é limitado a R$60.000,00 a-

nuais. Neste caso, o empreendedor recolhe a-

penas uma taxa, estando totalmente isento de 

Cofins, PIS, Imposto de Renda, IPI e CSLL. 

Além disso, o MEI consegue ter acesso a di-

versos benefícios da previdência, tais como 

auxílio-doença, auxílio-maternidade e apo-

sentadoria. 

 
N 

Fonte: https://conube.com.br  

cremados devidamente, com preço acessí-

vel); suporte ao veículo (inclui socorro e 

guincho 24 horas), e suporte ao imóvel (ser-

viços emergenciais de encanador, eletricista, 

chaveiro, etc, 24 horas). 

     Para poder usufruir dos benefícios, entrar 

em contato pelo telefone (11) 3721-2112. 

     Mais informações: 

     www.clubecaxingui.com.br 
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CURSOS E 
EVENTOS 

 
 

Programa de Atividades da Secretaria de 

Desenvolvimento Profissional  

Agenda 2016 
 

CLIQUE sobre o curso do seu 
interesse, tenha acesso a todas 

as informações e faça sua 
inscrição agora mesmo! 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 
EDIÇÃO Nº 287 NOVEMBRO/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 
compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

Gestão de Cipa 
18 e 19/11/2016 

Associado em dia R$210,00 - 
demais R$420,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 
 

Instrutor de Segurança em 
Espaço Confinado NR33 
19, 20, 26, 27/11 e 03/12/2016 
Associado em dia R$210,00 - 

demais R$420,00 
CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 
 

Instrutor de Segurança em 
Trabalho em Altura NR35 

21 à 26/11/2016 
Associado em dia R$400,00 - 

Demais R$800,00 
CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 
 

PPR Programa de Proteção 
Respiratória 
04 e 05/11/2016 

Associado em dia R$210,00 - 
demais R$420,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 
 

Instrutor de Segurança em 
Trabalho em Altura NR35 

17, 18 e 19/11/2016 
Associado em dia R$400,00 - 

Demais R$800,00 
CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

Instrutor de Segurança em 
Espaço Confinado NR33 - 

Regional ABCDMRP 
21/11 à 03/12/2016 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 

Instrutor de Segurança em 
Trabalho em Altura NR35 

14 à 19/11/2016 
Associado em dia R$400,00 - 

demais R$800,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.norminha.net.br/
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://conube.com.br/
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.clubecaxingui.com.br/
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/287_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-gestao-de-cipa-18-e-19112016-registration-28765749130
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-espacos-confinados-nr33-192026-2711-e-03122016-registration-28860660011
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-trabalho-em-altura-nr35-21-a-26112016-registration-28861278862
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-programa-de-protecao-respiratoria-ppr-04-e-05102016-tickets-28626153596
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-trabalho-em-altura-nr35-1718-e-19112016-registration-28861505540
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     O benzeno é um dos componentes da 

gasolina e do diesel e é altamente prejudicial 

à saúde. Pensando nisso, para conscientizar 

a população e, principalmente, motoristas e 

profissionais dos postos de combustível, a 

Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) – por 

meio do Centro Estadual de Referência em 

Saúde do Trabalhador (Cerest-ES) – partici-

pou nesta terça-feira (08/11) de uma campa-

nha para alertar sobre os riscos de exposição 

à substância. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/  
 

     Segundo a chefe do Núcleo Especial de 

Vigilância em Saúde do Trabalhador e co-

ordenadora do Cerest-ES, Liliane Graça San-

tana, o contato frequente com o benzeno cau-

sa desde tontura, mal-estar, dor de cabeça, 

enjoo e fraqueza até diminuição do sistema 

de defesa do corpo, alteração e diminuição 

das células do sangue e câncer. 

     Abastecimento automático 

     A campanha é uma iniciativa da Comissão 

Estadual do Benzeno, da qual o Cerest-ES faz 

parte, e  traz como tema  “Abastecimento  de 

 

 

 

No Espírito Santo campanha alerta motoristas 

e frentistas para riscos do benzeno 
 

 

Veículos até o Desarme Automático”. “É mui-

to comum o condutor solicitar que o abas-

tecimento continue mesmo quando a bomba 

desarma, ou até o próprio frentista, por uma 

questão cultural ou por recomendação do 

próprio posto, perguntar se é para continuar 

enchendo o tanque, e é esta prática que que-

remos eliminar”, explicou Liliane. 
 

 
 

     De acordo com a coordenadora do Ce-

rest-ES, o risco de intoxicação para o usuário 

é menor do que para o trabalhador, que lida 

com combustível praticamente todos os dias, 

durante muitas horas por dia e, muitas vezes, 

por um longo período da vida. De qualquer 

forma, os motoristas são orientados a fechar 

os vidros do carro durante o abastecimento e 

os motociclistas a descerem da moto e se 

afastar. 

     “O abastecimento automático também 

possibilita que o frentista se afaste da bomba 

de combustível e retorne quando o processo 

estiver concluído. A gente não enxerga a olho 

nu, mas a substância química está presente e 

é prejudicial à saúde”, detalhou a coor-

denadora do Cerest-ES, enfatizando que a 

continuidade do abastecimento após o de-

sarme da bomba aumenta a exposição do 

frentista aos vapores produzidos no abaste-

cimento. 

     Onde 

     A campanha foi lançada em quatro postos 

de revenda de combustível localizados em 

áreas de grande fluxo de veículos na capital 

capixaba. São eles: Posto Escola, na Praia do 

Canto; Posto Presidente, na Avenida Fernan-

do Ferrari; Posto Modelo, na Avenida Vitória; 

e Posto Mirante, na Avenida José Maria Vi-

vácqua Santos, próximo ao aeroporto. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     Na ação foram distribuídos fôlderes e a-

desivos para serem colados na tampa do bo-

cal de abastecimento dos veículos. A campa-

nha será realizada inicialmente nos postos de 

Vitória e posteriormente será levada para ou-

tros municípios. 

N 
Compartilhamos com o 

Portal do Governo do Espírito Santo 

 

 
 

go já e grande, imagine a 100 km/h? Isso 

acontece porque quando um veículo se mo-

vimenta leva tudo que está dentro dele: pes-

soas, bancos, pacotes, crianças, assim por 

diante, na mesma velocidade em que ele se 

locomove.  

     Com uso do cinto de segurança, os ocu-

pantes do veículo ficam presos ao banco que 

está fixado à carcaça do automóvel. Assim, 

quando o motorista acionar o freio para dimi-

nuir a velocidade da carcaça do automóvel, 

permite que a ação seja transmitida aos ocu-

pantes. 

      Além de ser imprescindível, o cinto de 

segurança também precisa de manutenção 

para garantir seu funcionamento.  Muita gen-

te não sabe, mas esse equipamento – funda-

mental para preservar a vida dos ocupantes 

de um carro em casos de acidente - é pouco 

lembrado na hora da manutenção. Ele pre-

cisa ser revisado periodicamente; entre os 

defeitos mais comuns estão: desfiamento da 

cinta, engripamento da máquina ou proble-

mas no fecho. 

     É importante ressaltar que quando o veí-

culo sofre uma colisão, o cinto recebe uma 

carga de esforço, sendo necessário verificar 

também como ficou o equipamento. Poucas 

pessoas lembram de checar o cinto, mas em 

caso de colisão, o correto é fazer a troca do 

equipamento, conforme dados da CESVI 

(Centro de Experimentação de Segurança 

Viária). 
 

 
 

     A vida útil do cinto de segurança depende 

das condições em que o carro é exposto, e 

também do uso correto do item. O motorista 

deve observar periodicamente se há sinais de 

desgastes no cardaço e verificar se o fecho 

não está travando adequadamente. Ele tem 

que fechar e abrir corretamente. 

     Na hora de trocar, verifique se o equipa-

mento é compatível com as especificações 

do seu carro e se possui certificado de quali-

dade. 

     Os fabricantes desse importante equipa-

mento de segurança que são homologados 

pelas montadoras realizam muitos testes pa-

ra avaliar a qualidade e o desempenho do 

produto, simulando situações como tração, 

durabilidade (ativando e desativando o sis-

tema como em uma simulação de atuação do 

cinto), aceleração, sensibilidade, bloqueio 

angular, pêndulo e outras exigidas pelos cli-

entes. Há extremo cuidado na fabricação 

desse equipamento para garantir que o de-

sempenho seja eficaz. Para isso, existe todo 

um processo detalhado de avaliação que 

envolve muitos profissionais técnicos que 

levam meses para efetuar vários testes. Para 

que a linha do produto seja produzida em lar-

ga escala, são necessárias inúmeras análises 

que incluem pelo menos a destruição de um 

carro para fazer o crash test, utilizando um 

“boneco” com peso equivalente a um adulto. 

 

     O cinto de segurança deve ser utilizado 

sempre, inclusive por gestantes e deficientes 

Cinto de segurança tem prazo de validade e precisa de manutenção 

físicos. Todos os ocupantes de um veículo 

têm propensão a ficarem seriamente feridos 

se não estiverem usando o cinto. Cabe lem-

brar que para as mulheres grávidas, o cinto é 

uma forma de proteger o feto e a mãe e há 

modelos apropriados para esses casos. 

     Para as gestantes, recomenda-se a utiliza-

ção de cintos de três pontos — sempre com 

a parte subabdominal o mais baixo possível, 

bem próxima à região pélvica para não pres-

sionar o abdome. Já as crianças, dependendo 

da idade, é indicado que utilizem o cinto de 

segurança no banco de trás. Jamais utilize os 

grampos que aliviam a pressão do cinto, pois 

esse hábito pode invalidar a ação do equi-

pamento no momento em que o mesmo pre-

cisar ser acionado. 

     Confira os modelos adequados para cada 

caso: 

     Crianças com até 10 quilos devem ser 

transportadas em berço portátil. 

     Crianças de 10 a 18 quilos devem ser 

transportadas em berço portátil com anteparo 

abdominal 

     Crianças com 18 a 25 quilos devem ter 

transportadas em cadeiras específicas. 
 

 
 

     Crianças com 25 a 32 quilos, com estatura 

inferior a 1,5 metros, deverão usar assentos 

especiais de segurança, que permitem utilizar 

o cinto de segurança original do veículo. 

     Idosos e deficientes físicos deverão obser-

var que o cinto de segurança deve passar so-

bre o meio do ombro, devidamente ajustado 

ao corpo. Nunca sobre o pescoço! 
 

 
 

     Existem diferenças tecnológicas aplicadas 

em modelos mais sofisticados, sobretudo fa-

bricados nos Estados Unidos e Europa. Há, 

inclusive, sistemas de cintos de segurança 

que trabalham em conjunto com outros dis-

positivos, deixando o sistema mais inteli-

gente. 

     Um exemplo de sistema utilizado atual-

mente é o “Controlador Ativo de Retração” 

(ACR), responsável por posicionar o ocu-

pante em uma postura mais segura, antes da 

colisão. Esse sistema elimina a folga entre o 

cinto e o corpo. 

     O mecanismo ACR é responsável por tirar 

a folga do cinto de segurança, movendo o 

passageiro para uma posição segura de coli-

são. 

     Durante a colisão ou capotagem, o meca-

nismo ACR permanece ativo, mantendo o 

passageiro em uma posição segura. 

     Agora que você sabe um pouco mais des-

se importante equipamento de segurança, 

cuide bem dele! Numa hora crítica, freada 

brusca ou mesmo um acidente, sua proteção 

e dos demais ocupantes do veículo dependerá 

do bom funcionamento do cinto de seguran-

ça. 

N 

Compartilhamos com  

http://carro100.com.br/imprensa/artigos/cinto-de-

segurana-tem-prazo-de-validade-e-precisa-de-

manuteno/  
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     Você sabia que o primeiro cinto 

de segurança foi patenteado em 

1895, nos Estados Unidos. Mas, a-

penas em 1958, o Corvette fabricado 

pela Chevrolet passou a ser equipa-

do com cintos de segurança do tipo 

abdominal. O cinto de três pontos - 

preso à estrutura do veículo, não ao 

assento - foi desenvolvido pelo en-

genheiro sueco Nils Bohlin, da Vol-

vo, em 1959. 

     No Brasil, o cinto de segurança 

se tornou item obrigatório para ocu-

pantes do banco dianteiro dos auto-

móveis particulares ou de aluguel 

que circulassem pela cidade de São 

Paulo desde 1994 de acordo com a 

lei municipal que também proibiu 

crianças menores de 10 anos de uti-

lizar o banco dianteiro dos carros. 

No ano seguinte, outra lei municipal 

estendeu a obrigatoriedade do uso 

do cinto aos ocupantes do banco di-

anteiro dos utilitários, caminhões e 

veículos da união, estados e municí-

pios, bem como aos motoristas de 

ônibus. A medida, que inicialmente 

gerou polêmica, logo foi incorpora-

da e se transformou em um hábito de 

motorista e passageiros brasileiros, 

garantindo que milhares de vidas 

fossem salvas. 

     O cinto de segurança é elemen-to 

de retenção de uso simples, que atua 

em colisões de qualquer espé-cie. 

Como a função do cinto de seguran- 

 

 

 

 

ça é proteger os ocupantes, dimi-

nuindo as consequências dos aci-

dentes, consideramos o item como 

um sistema de segurança passiva. 

Em muitos casos, o equipamento 

impede que o ocupante se choque 

contra o volante, painel e pára-bri-

sa, ou ainda, que seja projetado pa-

ra fora do veículo. Portanto, o cinto 

de segurança é eficaz para reduzir 

as consequências de acidentes não 

somente para o condutor do veícu-

lo, mas para todos os ocupantes do 

automóvel. 

     As estatísticas sobre a eficiência 

do cinto de segurança divulgadas 

por entidades internacionais de 

segurança de trânsito mostram que 

a utilização de cintos de segurança 

reduz em até 30% as consequên-

cias fatais em acidentes. Conse-

quências graves como traumatis-

mos e perda de visão são reduzidas 

em até 60% com o uso do cinto de 

segurança. 

     Em uma batida de 20 km/h, sem 

cinto de segurança, tanto motorista 

como passageiro sente o impacto 

equivalente a 15 vezes do seu pró-

prio peso. Um choque entre dois 

carros a uma velocidade de 25 

km/h faz com que a batida seja sen-

tida a 50 km/h porque o impacto 

equivale à soma das duas veloci-

dades. 

     Se em baixa velocidade o estra- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.es.gov.br/Noticias/183344/campanha-alerta-motoristas-e-frentistas-para-riscos-do-benzeno.htm
http://www.es.gov.br/Noticias/183344/campanha-alerta-motoristas-e-frentistas-para-riscos-do-benzeno.htm
http://carro100.com.br/imprensa/artigos/cinto-de-segurana-tem-prazo-de-validade-e-precisa-de-manuteno/
http://carro100.com.br/imprensa/artigos/cinto-de-segurana-tem-prazo-de-validade-e-precisa-de-manuteno/
http://carro100.com.br/imprensa/artigos/cinto-de-segurana-tem-prazo-de-validade-e-precisa-de-manuteno/
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A COR DO NOVEMBRO É AZUL 

     Olá caro leitor,  

     Depois de um outubro rosa, a cor é outra 

para o mês que começa. O novembro azul 

simboliza a campanha para a detecção pre-

coce do câncer de próstata e o alerta para o 

tema em todo o mês corrente serve para a 

conscientização de muitos homens que ainda 

não buscaram os exames preventivos. A 

campanha começou na Austrália e hoje está 

presente em muitas outras regiões incluindo 

o Brasil. 

     Segundo a Sociedade Brasileira de Urolo-

gia, mais de 40% dos homens no país nunca 

passaram por consulta com um médico Uro-

logista e em consequência disso, deixaram 

de lado também os exames para prevenção 

e/ou detecção precoce do câncer de próstata. 

Isso é alarmante, pois dados do INCA (Ins-

tituto Nacional do câncer) apontam para mais 

de 60.000 novos casos de câncer a cada ano. 

Sendo esse tipo de câncer o que mais aco-

mete o homem só perdendo para o câncer de 

pele, que tal buscar informações e ajuda no 

assunto?  

     A doença ocorre quanto há aumento de-

sordenado das células da próstata – glândula 

localizada próxima à bexiga. E assim como 

ocorre em outros tipos de câncer, o de prós-

tata também é assintomático em seu estágio 

inicial. E como o homem não apresenta sin-

toma, se torna importantíssimo a realização 

de exames preventivos a partir de 40/ 45 

anos de  idade. Os principais  exames  são o  

Riscos e precarização rondam trabalhador da construção civil 
Autora de dissertação do Instituto de Economia aponta também trabalho análogo ao escravo 

 
 

     Os trabalhadores no canteiro de obras 

não parecem ter se beneficiado do impulso 

dado à construção civil, via incentivos de po-

líticas habitacionais, pelo governo federal 

nos anos 2000. Esses trabalhadores conti-

nuam, em sua maioria, mal remunerados, em 

condições precárias de trabalho, sujeitos a 

um alto índice de acidentes de trabalho, a jor-

nadas semanais acima da prevista lei. Além 

disso, o trabalho análogo ao escravo segue 

com uma presença significativa no setor. 

     Essas constatações estão na dissertação 

de mestrado “Mercado de Trabalho na Cons-

trução Civil: O Subsetor da Construção de E-

difícios Durante a Retomada do Financia-

mento Habitacional nos Anos 2000”, defen-

dida por Melissa Ronconi de Oliveira no Ins-

tituto de Economia (IE) da Unicamp, com ori-

entação da professora Mariana de Azevedo 

Barretto Fix. 

     Levando em conta o conjunto de diferen-

ças que marca o trabalho nos diversos sub-

setores da construção civil – que abarca des-

de a construção de grandes obras de infra-

estrutura a serviços especializados – a pes-

quisa enfocou o estudo do mercado de tra-

balho na construção de edifícios. 

     “Tínhamos como hipótese inicial que os 

maiores reajustes de remuneração do setor 

estariam na parcela de trabalhadores de me-

nor qualificação, cujos salários médios são 

mais próximos ao mínimo”, disse Oliveira. 

“Mas o que vimos foi que, nesse movimento 

chamado PSA (exame de sangue) e o exame 

clínico. É válido ressaltar que os médicos es-

pecialistas orientam que um exame comple-

menta o outro. 

     Quando descoberto no início, o prognós-

tico é bom, ou seja, as chances de cura são 

uma realidade ainda maior. Mas caso o ho-

mem demore a se cuidar e se prevenir, pode 

ser que descubra que algo está errado. Por e-

xemplo, alguns sintomas quando presentes 

precisam ser investigados pelo médico: Des-

conforto para urinar ou aumento da frequên-

cia, jato urinário menor ou com presença de 

sangramento. Fique atento! 

     Portanto, busque ajuda médica se previna 

e leve essas informações ao maior número de 

pessoas. Seja um multiplicador da campa-

nha!  

 

     Saúde a todos e até semana que vem! 

 

Carla Santos de Lima 

Psicóloga Espec. em Análise Junguiana, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório – Jundiaí, SP : 

(11) 957870878 

https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima  

Atendimentos online: carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: contato@carlapalestras.com.br   

                                Acesse e me conheça mais: 

http://www.carlapalestras.com.br  

intenso de retomada da construção, quem 

teve os maiores reajustes foram os profis-

sionais especializados: engenheiros, arquite-

tos, assim como o gesseiro, o eletricista, o 

pintor”. 
 

 
 

     “O servente e o pedreiro são as duas ocu-

pações principais do setor, somam sempre 

mais de 50% dos ocupados na construção de 

edifícios”, disse a autora, que acrescenta: 

“Isso parece indicar que, apesar das mudan-

ças tecnológicas incorporadas em alguns 

canteiros, o processo de construção da casa 

no Brasil permanece trabalho-intensivo”. Há 

um debate sobre a incorporação tecnológica 

nas edificações, e dimensionar o impacto 

desse processo sobre o trabalho no setor é 

um desafio que pode motivar futuros estu-

dos, afirmou a pesquisadora. 

     Enquanto o salário dos profissionais me-

nos qualificados, que formam a maioria em-

pregada pelo setor, apenas acompanhou a 

variação do salário mínimo durante a expan-

são da demanda, nos primeiros anos deste 

século, os profissionais qualificados tiveram 

aumentos mais expressivos. “Como o setor 

teve um crescimento baixo nos anos 90, não 

havia suficiente mão de obra especializada 

durante a retomada, pressionando a elevação 

dos salários”, explica a pesquisadora.  

     “O estímulo à construção civil tem sido u-

sado, na história de nosso país, como ins-

trumento para geração de emprego de baixa 

qualificação”, lembra ela. “Foi assim na dita-

dura: o BNH [Banco Nacional da Habitação, 

empresa estatal criada em 1964, extinta e in- 

 
 

Ronaldo Nogueira destacou o trabalho dos profissionais em defesa dos trabalhadores 

     O ministro do Trabalho, Ronaldo Noguei-

ra, participou, no último domingo (6), da a-

bertura do 34º Encontro Nacional dos Audi-

tores Fiscais do Trabalho (Enafit), no Rio de 

Janeiro (RJ). O evento, que se estendeu até 

ontem quarta-feira (9/11), teve por objetivo 

debater temas como acidentes de trabalho, 

terceirização, promoção do trabalho digno e 

seguro, e direitos humanos. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     Em seu discurso, o ministro destacou o 

tema do 34º Enafit – “Trabalho digno e segu-

ro: compromisso da Auditoria-Fiscal do Tra-

balho”. Na avaliação de Ronaldo, essa temá- 
tica resume o papel do auditor no universo 

laboral brasileiro. “O trabalho do auditor fis- 

 

corporada à Caixa Econômica Federal em 

1986] surge durante um período de intensa 

migração regional – e um de seus objetivos 

é criar empregos de baixa qualificação, para 

absorver essa mão de obra que chegava às 

cidades”. 
 

 
 

     Condições de trabalho 
 

     Informalidade, trabalho análogo ao escra-

vo e índices elevados de acidentes e mortes 

seguem acompanhando o setor, mesmo em 

projetos que contam com financiamento pú-

blico, como os do Programa Minha Casa, 

Minha Vida, mostra a pesquisa. A terceiri-

zação das atividades é intensa na construção 

e se ampliou na última década, deteriorando 

ainda mais as condições de trabalho. 

     Embora o trabalho análogo à escravidão 

seja mais comumente associado ao meio ru-

ral, ele também tem presença significativa na 

construção civil, aponta a pesquisadora. “O 

trabalho análogo ao escravo tem que ser ana-

lisado com cuidado, porque você não conse-

gue medir a população de trabalhadores que 

estão nessas condições, você só consegue 

saber dos resgates”, lembra ela. “Então, pro-

vavelmente há um mar imenso de pessoas 

assim, mas só conseguimos saber daqueles 

que são resgatados pelas operações de fis-

calização”. 

     “O trabalho análogo ao escravo está pre-

sente também nas cidades”, aponta. “A gente 

 

 

 

cal é importantíssimo, principalmente para 

oferecer à sociedade brasileira um ambiente 

com condições dignas para o exercício da 

atividade laboral. O auditor fiscal do trabalho 

está nos recantos deste país, levando digni-

dade para o trabalhador”, afirmou. 

     O ministro lembrou que, graças aos audi-

tores, as relações de trabalho têm sido cons-

truídas com cada vez mais civilidade e menos 

precariedade. “Da guerra contra a vergonha 

do trabalho infantil até a definitiva abolição 

dessa infâmia que é o trabalho escravo, lá es-

tá o Auditor-fiscal do trabalho: intrépido, al-

taneiro, destemido”, destacou. 

     A secretária de Inspeção do Trabalho do 

Ministério do Trabalho, Maria Teresa Jen- 
sen, que também participou do evento, falou 

da importância do Enafit, que é um momento 

de confraternização dos auditores-fiscais do 

vê muitas denúncias, muitos resgates acon-

tecendo em obras do Minha Casa, Minha 

Vida, mostrando que o programa veio, for-

neceu financiamento, deu estímulo para os 

empresários do setor sem exigir, como con-

trapartida, garantias de condições dignas de 

trabalho”. 
 

 
 

     Em quase todos os anos analisados para 

a dissertação houve resgates registrados, as-

sinala a autora. Variam entre 161 e 809 o 

número de resgatados, por ano, entre 2011 e 

2014 na construção de edifícios. 

     “Não há muitas equipes de resgate”, des-

taca Oliveira. “O conceito do que é trabalho 

escravo está sempre em disputa na Justiça, 

os juízes do trabalho não têm decisões uni-

formes sobre o termo. Tudo isso dificulta o 

estabelecimento deste limite da relação de 

assalariamento”. 

     A incidência de acidentes e mortes nos 

canteiros de obras também é alta. Dados ofi-

ciais, citados na dissertação, apontam que 

10% das mortes resultantes de acidentes de 

trabalho no Brasil, em 2006, vitimaram tra-

balhadores da construção civil, taxa que pas-

sou a 16% em 2014. “É um setor que mata”, 

disse a pesquisadora. 

     História: “Quando a gente vê o cresci-

mento do número de contratados nos anos 

2000 e compara com o crescimento do nú-

mero de acidentes de trabalho, as taxas ca-

minham juntas”, aponta ela. “Ou seja, não 

houve medidas do setor para reduzir os aci-

dentes”. A legislação sobre o assunto, afirma 

Oliveira, é atrasada no que diz respeito ao se- 

Ministro participa de Encontro dos Auditores 

Fiscais do Trabalho 
 

 

trabalho, mas também de estudos e inter-

câmbio de ideias. “A inspeção do trabalho é 

muito importante pelas ações humanitárias 

que decorrem de sua atuação, tanto na pre-

servação da infância e no desenvolvimento 

protegido dos adolescentes em aprendiza-

gem, quanto na melhoria da condição social 

dos trabalhadores, o que decorre do respeito 

ao direito fundamental ao trabalho digno e 

seguro”, afirmou. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazine

megazinenorminha/  
 

     O presidente do Sindicato Nacional dos 

Auditores Fiscais do Trabalho, Carlos Silva, 

encerrou a abertura do encontro destacando 

os aspectos que envolvem a atividade de au-

ditor, que é essencial ao funcionamento do 

Estado, ao equilíbrio e justiça social, à segu-

rança dos trabalhadores e à promoção dos 

Direitos Humanos. 

     O encerramento do 34º Enafi foi marcado 

pela divulgação da Carta do Rio de Janeiro. O 

documento será resultado dos debates ocor-

ridos desde o último domingo e deve nortear 

o trabalho dos auditores nos próximos me-

ses. Saiba mais no site do Sinait. 

 
N 

 

Ministério do Trabalho 

Assessoria de Imprensa  

Com informações do Sinait 

tor da construção. “As exigências estão defa-

sadas, e os empregadores fazem frente quan-

do se tenta avançar na legislação”. 

     A dissertação inicia retomando a história 

do trabalho na construção civil no Brasil, com 

o objetivo de mostrar que as condições pre-

cárias não são “naturais” ou “inevitáveis”: até 

os anos 30 do século passado, o trabalhador 

no canteiro de obras era um profissional qua-

lificado, um tipo de artesão, que conhecia 

matemática e geometria. Com a estruturação 

do circuito imobiliário no país, intensifica-se 

a divisão do trabalho entre canteiro e de-

senho, aponta Oliveira, citando trabalho do 

artista e pesquisador Sérgio Ferro.  

     “Esse artesão vai sendo substituído por 

um operário mais desqualificado, na medida 

em que o capital vai se apropriando da produ-

ção da casa no país”, disse a autora. “O cir-

cuito se completa durante a ditadura, com o 

BNH”. Ela nota, no entanto, que o processo 

de produção de moradias no Brasil não pa-

rece ter se industrializado aos moldes da pro-

dução da casa no pós-guerra europeu – não 

há, por exemplo, um uso extensivo de pré-

moldados ou pré-fabricados. “O processo 

continua manufatureiro, mas a fragmentação 

da produção, possibilitada com o avanço da 

separação entre canteiro e desenho, permite 

que o trabalhador vá sendo, progressivamen-

te, mais fácil de substituir”. 

     Equívoco: A pesquisadora tece críticas ao 

Programa Minha Casa, Minha Vida, lançado pelo 

governo federal como parte de sua resposta aos 

impactos, no Brasil, da crise internacional iniciada 

em 2008. “Num primeiro momento, a gente conse-

guiu mobilizar recursos para dar fôlego ao setor e 

manter um pouco o dinamismo da economia, mas 

isso tem limites, pois a crise é internacional”, dis-

se.  “Além disso, temos que refletir sobre os im-

pactos urbanos de políticas de estímulo à produ-

ção residencial”. Jornal da Unicamp N 

  

http://www.norminha.net.br/
https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima
mailto:carla.psicologia@hotmail.com
mailto:contato@carlapalestras.com.br
http://www.carlapalestras.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.sinait.org.br/
http://www.unicamp.br/unicamp/ju/674/riscos-e-precarizacao-rondam-trabalhador-da-construcao-civil
http://www.equipeni.com.br/
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SINDALCO sorteia Cinco Motos 0 KM da 

campanha de sindicalização 2016 
 

 
 

Foram sorteados ventiladores, nécessaires, televisores e cincos motos 

     Assim como acontece tradicionalmente 

todos os anos, o SINDALCO realizou nas de-

pendências da entidade em Araçatuba (SP), 

o sorteio da campanha de sindicalização des-

te ano. 

     Participaram dos sorteios todas as pes-

soas que se associaram ao Sindicato até ou-

tubro, além dos antigos sócios. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/  
 

     O sorteio dos brindes aconteceu na pre-

sença dos diretores do SINDALCO, represen-

tando as empresas e também do presidente, 

José Roberto da Cunha. 
 

 

Sorteio beneficia novos sindicalizados 
 

     A grande novidade desse ano ficou por 

conta do sorteio de cinco motos 0 KM. Os 

demais prêmios foram: ventiladores, néces-

saires e televisores. 

     José Roberto disse que “o objetivo do 

sorteio, realizado anualmente, é uma forma 

de presentear os sócios do sindicato, que 

confiam no trabalho e na competência da en-

tidade e ajudam a fortalecer a categoria em 

busca de importantes conquistas”. 
 

 

O Presidente José Roberto da Cunha 

acompanhou todo o processo do sorteio 
 

 

Diretores do Sindalco representam 

empresas durante sorteio 
 

 

Cinco motos zero km foram novidades no 

sorteio de 2016 

Confira a lista de todos contemplados 
 

SÓCIO  EMPRESA PRÊMIO  

Ronildo Fagundes da Silva  Univalem  Moto 

Wesley Fernando Capobianco Rosante Figueira  Moto 

André Santos do Amaral  Clealco  Moto 

Vladimir de Carvalho Moura  Destivale  Moto 

Benedito Aparecido Ferreira  Batatais  Moto 

Wagner Ribeiro do Nascimento  Virálcool  Nécessaire  

Valdemir de Souza Brito  Virálcool  Ventilador  

Alessandra Saturnino de Souza  A.C. Defendi  Nécessaire 

Lyllian Perla Martins Lima  A.C. Defendi  Ventilador  

Antônio Honorato da Silva Sobrinho  Unialco  Nécessaire 

Guilherme Enrico Ervolino  Unialco  Ventilador  

Cleiton Júnior da Silva  Revati  Nécessaire 

Márcio José Sigoli Pavan  Revati  Ventilador  

Paulo Eugênio Speer Júnior  Vale do Paraná Nécessaire 

Thomaz Silva Porfiro  Vale do Paraná  Ventilador  

Osvaldo Santiago de Oliveira  Generalco  Nécessaire 

Antônio Alves da Silva  Generalco  Ventilador  

Leandro Batista Gonçalves  Figueira  Nécessaire 

José Marcelo Dias Cerqueira  Figueira  Ventilador  

Zaquius Lourenço de Moura  Alcoazul  Nécessaire 

Cleber Alves de Oliveira  Alcoazul  Ventilador  

José Antônio Lisboa Filho  Pioneiros  Nécessaire 

Vera Lúcia Barboza  Pioneiros  Ventilador  

Paulo Rogério Teixeira  Diana  Nécessaire 

Carlos Alberto de Oliveira Conceição  Diana  Ventilador  

Carlos Gilberto Geamariquelli  Destivale  Nécessaire 

Zaqueu Pereira da Silva Braz  Destivale  Ventilador  

Alonso Teixeira  Destivale  Televisor 

Ricardo de Oliveira Carvalho  Ajinomoto  Nécessaire 

Fernando Aparecido de Carvalho  Ajinomoto  Ventilador  

Elias Rodrigues da Silva  Ajinomoto  Televisor  

Rosemar Pereira Brant Batatais  Nécessaire 

Olávio Kraker Filho  Batatais  Ventilador  

Antônio dos Santos Silva  Batatais  Televisor  

Fabiano da Silva Santos  Clealco Queiroz  Nécessaire 

Graciele Regina dos Santos Rodrigues  Clealco Queiroz  Ventilador  

José Barreto Sobrinho Júnior  Clealco Queiroz  Televisor  

Eduardo Ferreira dos Santos  Mundial  Nécessaire 

Tiago Rogério Ventura Boina  Mundial  Ventilador  

Sérgio Sebastião Botoni  Mundial  Televisor  

Edmilson Ângelo Medeiros  Renuka  Nécessaire 

Marcos Paulo Ribeiro da Silva  Renuka  Ventilador  

Edinaldo Monteiro de Souza  Renuka  Ventilador  

Odair José Inácio  Renuka  Televisor  

Edinaldo de Jesus Sousa  Clealco Clementina  Nécessaire 

Carlos Alberto de Oliveira  Clealco Clementina  Ventilador  

Clodoaldo da Silva Batista  Clealco Clementina  Ventilador  

Adonias Calisto Regassi  Clealco Clementina  Televisor  

Wilson Aparecido de Meira  Benálcool  Nécessaire 

Eder Ferreira Sgobbi  Benálcool  Ventilador  

José Roberto de Queiroz  Benálcool  Ventilador  

Márcio Rogério Pizolito  Benálcool  Televisor  

Ademir Bronholo  Univalem  Nécessaire 

Janaine de Souza Cruz  Univalem  Ventilador  

Valdeir Santos de Souza  Univalem  Ventilador  

Aparecido Ramos  Univalem  Televisor  

Wellington Luiz de Oliveira  Da Mata  Nécessaire 

Anderson Lucas Polomino  Da Mata  Ventilador  

Lucas Rodrigues de Souza  Da Mata  Ventilador  

Almir Alessandro Pereira  Da Mata  Televisor  
 

     O SINDALCO representa trabalhadores das indústrias do setor da região de Araçatuba (SP) 

e vem realizando excelentes atividades em benefício de seus representados. 

N 

     Desaposentação é o ato pelo qual o 

aposentado abre mão da sua aposentadoria. 

Mas por qual motivo, uma pessoa que já está 

aposentada iria querer se desaposentar, ou 

seja, abrir mão daquela aposentadoria? 

     Pergunta bastante intrigante, mas de fácil 

resposta. 

     A expectativa de vida do brasileiro tem 

melhorado a cada ano. Segundo os últimos 

dados divulgados pelo IBGE, o brasileiro 

possui expectativa de vida média de 75,2 

anos (mulher: 78,8 anos e homem: 71,6 a-

nos). 

     No Brasil as aposentadorias mais comuns 

no Regime Geral de Previdência Social (RG-

PS), o regime dos que trabalham com cartei-

ra assinada, são: aposentadoria por idade e 

aposentadoria por tempo de contribuição. 

Ambas são concedidas por ato de vontade do 

contribuinte. Ele solicita, o INSS analisa se 

os requisitos para concessão foram comple-

tados, logo após, o benefício é concedido. 

     Para aposentar-se por idade, o contri-

buinte deve ter 65 anos, se homem, ou 60, se 

mulher. No caso de trabalhadores rurais essa 

idade é diminuída em 05 anos. Além da ida-

de, para fazer jus à aposentadoria é neces-

sária a comprovação de, no mínimo, 180 

contribuições, o que equivale a 15 anos de 

contribuição. Quanto maior o tempo de con-

tribuição, maior a possibilidade de melhoria 

no valor do benefício. 

     Já na aposentadoria por tempo de contri-

buição, não há idade mínima para aposentar-

se, basta que se comprove 35 anos de con-

tribuição, se homem, ou 30, se mulher. Esse 

tempo de contribuição pode ser diminuído 

em alguns casos especiais como o dos pro-

fessores. Neste caso, quanto maior a idade e 

o tempo de contribuição, maior será a pos-

sibilidade de melhoria no valor do benefício. 

     - Explicando o que é desaposentação 

     Para melhor compreensão vamos a um e-

xemplo: Determinada mulher começa a tra-

balhar com carteira assinada aos 16 anos de 

idade. Quando ela alcançar 46 anos, havendo 

contribuído com a Previdência em todo o pe-

ríodo, ela terá 30 anos de contribuição e, por-

tanto, já preencherá os requisitos para apo-

sentar-se por tempo de contribuição. 

     Pensemos: uma mulher aos 46 anos, via 

de regra, está em plena vitalidade mental e fí-

sica e pode perfeitamente continuar a traba-

lhar. 

     Essa mulher que aposenta-se aos 46 anos 

por tempo de contribuição não terá uma apo-

sentadoria tão boa, porque o INSS aplica 

uma fórmula denominada fator previdenciá-

rio, que acaba, na maioria dos casos, por di-

minuir a o valor do benefício quando a pes-

soa é muito jovem. 

     Então essa mulher aos 46 anos de idade, 

já aposentada, continua trabalhando normal-

mente com carteira assinada para comple-

mentar a sua renda. Lembrando que ela con-

tinuará a contribuir para a previdência social 

sobre os rendimentos do seu trabalho. 

     Ao completar 61 anos de idade, sem ter 

parado de contribuir, ela já preencheria, em 

tese, os requisitos para outra aposentadoria, 

a por idade. Lembra-se? 15 anos de contri-

buição + 60 anos de idade. 

    Contudo, a legislação veda duas aposen-

tadorias no regime geral. Mas o que me diz 

da possibilidade dessa mulher, abrir mão da 

sua primeira aposentadoria (desaposenta-

ção) para buscar um benefício novo agora 

aos 61 anos. Certamente a sua aposentadoria 

poderia melhorar o valor, já que agora ela 

está com mais idade e mais tempo de contri-

buição. 

     Isto é desaposentação, abrir mão de um 

primeiro  benefício para a  concessão de um 

 
 

Desaposentação é Inconstitucional? 

novo benefício em melhores condições. 

     - A legislação infraconstitucional e a de-

saposentação. 

      Não há no ordenamento pátrio legislação 

que autorize a chamada desaposentação. Na 

verdade, na linha contrária existe dispositivo 

no decreto 3048/99 (Regulamento da Previ-

dência Social) que determina que as apo-

sentadorias por idade, tempo de contribuição 

e especial concedidas pela previdência social 

são irreversíveis e irrenunciáveis (art. 181-B). 

Assim, restaria inviabilizada a desaposenta-

ção, vez que é impôssível a renúncia ao be-

nefício. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E 
AJUDE NA SUSTENTABILIDADE DE 

NORMINHA 
http://rede.natura.net/espaco/normi

nhanet     

     Contudo, os defensores da desaposenta-

ção argumentaram que decreto não pode 

inovar no ordenamento, e se a lei ordinária 

não proibiu a renúncia, o decreto não poderia 

fazê-lo. Lado outro, a desaposentação não 

seria uma simples renúncia ao benefício, 

seria uma renúncia para concessão de outro, 

logo, a pessoa não ficaria descoberta. 
 

 
 

     Recentemente, em 2015, em meio a gran-

de turbulência política, houve uma tentativa 

para regulamentação da desaposentação. O 

senado fez a proposta no bojo do projeto que 

culminou com a sanção da Lei 13183/2015. 

Entretanto, a presidenta Dilma vetou o art. 6º 

do referido projeto, que tratava exatamente 

dos contornos da desaposentação. 

     Como o veto não foi derrubado pelo Con-

gresso Nacional, a desaposentação conti-

nuou sem um referencial legislativo para sua 

concessão. 
 

 
 

     - O entendimento dos tribunais 

     Posições em várias linhas foram verifica-

das pelos tribunais em todo o país. Alguns 

pela concessão outros pela impossibilidade. 

Mas outra discussão surgiu nesse caminho. 

     Havendo a possibilidade da desaposenta-

ção, o aposentado seria obrigado a devolver 

os valores já recebidos referentes ao primeiro 

benefício? 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE NA 

SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinemeg

azinenorminha/  

     No ano de 2013, em Recurso Especial jul-

gado no regime dos Recursos Repetitivos, o 

STJ firmou entendimento no sentido de ser 

desnecessária a devolução dos proventos re-

cebidos; Firmou-se naquela oportunidade o 

entendimento de que os benefícios previden-

ciários são direitos patrimoniais disponíveis 

e, portanto, suscetíveis de desistência pelos 

seus titulares, não sendo necessária a devo-

lução dos valores recebidos. 

     Na origem, o Tribunal havia concedido a 

desaposentação, mas a condicionou à devo-

lução dos valores recebidos. 

     - A decisão do STF 

     A discussão da desaposentação chegou 

ao STF e, a partir do reconhecimento da re-

percussão geral do tema, paralisou milhares 

de processos em todo o país, para que a 

Suprema Corte emanasse a sua decisão defi-

nitiva sobre o caso. N  
Edmar Oliveira Advogado e Professor 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
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http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.equipeni.com.br/
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de, com Christian Barbosa, maior especialis-

ta no Brasil em administração de tempo e 

produtividade, no dia 22, às 19h30. 

     A atividade promoverá reflexões sobre as 

coisas que são verdadeiramente importantes 

e mostrará como priorizá-las no dia a dia de 

forma a executar tarefas, utilizando a método-

logia mais atualizada do mercado e desen-

volvida com base em uma pesquisa feita com 

mais de 30 mil pessoas sobre a produti-

vidade pessoal. 
 

 
 

     Em sua palestra, Christian ensinará técni-

cas de planejamento que ajudam a reduzir o 

estresse e aumentar a produtividade, eficácia 

pessoal e profissional. 

     Christian Barbosa é empreendedor, espe-

cialista em gerenciamento do tempo e pro-

dutividade pessoal. Considerado “Senhor do 

Tempo”, pela Revista Você S/A e Zero Hora, 

é fundador da Triad Productivity Solutions, 

consultoria especializada em produtividade e 

colaboração, desenvolvendo cursos, softwa-

res e consultoria para empresas do país e do 

exterior. Autor dos livros A Tríade do Tempo; 

Você, dona do seu tempo; Estou em reunião 

e Mais tempo, mais dinheiro, escrito com o 

consultor financeiro Gustavo Cerbasi; Equilí-

brio & Resultado e 60 Estratégias Práticas 

para ganhar mais tempo. 

     Pós-graduação 

     Toda a programação está conectada aos 

cursos de pós-graduação oferecidos pelo 

Senac São José do Rio Preto. Para o 1º se-

mestre de 2017, a unidade lança cinco cur-

sos no formato presencial: Projetos Susten- 

 

táveis para Arquitetura e Design, Cosmeto-

logia Aplicada à Estética, Docência no Ensino 

Superior, Controladoria e Finanças, Gestão 

Estratégica da Inovação, Gestão Estratégica 

de Pessoas, Gestão de Marketing, Logística 

Empresarial, Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos, Sistemas de Gestão Integrados da 

Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e 

Saúde no Trabalho e Responsabilidade So-

cial (SGI), Negócios da Moda: gestão, marca 

e coleção e Gerenciamento de Projetos – 

práticas do PMI. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 
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     Nota máxima no MEC - pela qualidade do 

ensino e da infraestrutura disponibilizadas 

aos alunos e funcionários, o Centro Univer-

sitário Senac conquistou nota 5 na avaliação 

do Ministério da Educação (MEC) para os 

cursos presenciais e a distância. Segundo 

dados do e-MEC, atualmente, apenas 3% 

das instituições superiores do país possuem 

tal nota. O Centro Universitário Senac está 

entre elas.  

     A classificação atesta a excelência da ins-

tituição que há 70 anos, sendo 25 deles no 

ensino superior, trabalha para desenvolver o 

potencial empreendedor no processo de a-

prendizado, aliando teoria à prática e propor-

cionando a internacionalização do conheci-

mento por meio de parcerias institucionais.N 

 

     No decorrer dos meses deste ano, esti-

vemos observando as tendências sobre a 

nossa profissão, principalmente com relação 

sobre a empregabilidade de nossos repre-

sentados. Sabedores que somos, que, por 

causa desta grande recessão que o nosso 

país está passando, pudemos observar que 

uma grande quantidade de demissões de 

TSTs ocorreram, e nas homologações de 

rescisão contratual que foram realizadas em 

nosso sindicato, na maioria dos casos o pro-

fissional já estava com novo emprego ga-

rantido, ou seja, o mesmo já estava sendo 

contratado ou em fase de contratação em ou-

tra empresa. Também observamos que estes 

mesmos profissionais demitidos e já admi-

tidos logo em seguida, possuíam um grande 

diferencial dos demais que estão à procura 

de emprego. 

     Importante ressaltar que a experiência ad-

quirida anteriormente e, consequentemente, 

com o investimento na qualificação que pos-

suíam, permitiu a eles a oportunidade de se-

rem os trabalhadores que as empresas estão 

à procura no mercado de trabalho. Muitos 

destes homologados, devido à sua qualifica-

ção, já estavam sendo observados e deseja-

dos por outras empresas. 

     Temos discutido em nossas reuniões 

que, além da formação básica dada aos Téc-

nicos de Segurança do Trabalho nas escolas 

de formação, é preciso que os mesmos te-

nham consciência  plena que isto  não basta 

     Uma loja, que se negou a trocar um ta-

blet com defeito, deverá indenizar uma con-

sumidora em R$ 3 mil por danos morais. 

Além da reparação moral, a empresa ainda 

deverá ressarcir a cliente em R$ 299,00, 

totalizando R$ 3.299,00 em reparações a se-

rem pagas com juros e correção monetária. 

     A decisão é da juíza do 1º Juizado Espe-

cial Cível da Comarca de Linhares e foi pu-

blicada no Diário da Justiça. 

     De acordo com os autos, a cliente soli-

citou a troca do produto assim que ele a-

presentou defeito, mas foi orientada a enviá-

lo à assistência técnica autorizada da marca.  

     A Terceira Turma do Tribunal Superior do 

Trabalho restabeleceu sentença que deferiu 

R$ 25 mil de indenização por dano moral a 

um empregado de empresa que realizava jor-

nada de 6h às 20h e ainda tinha o intervalo 

intrajornada reduzido parcialmente. Ele exer-

cia na empresa as funções de motorista de 

rodotrem, transportando ácido sulfônico, em 

escala 4×2. 

     A verba indenizatória, fixada inicialmente 

pela Vara do Trabalho de Indaiatuba (SP), há-

via sido excluída pelo Tribunal Regional do 

Trabalho da 15ª Região (SP). No entendi-

mento regional, a empresa somente tem obri-

gação de reparar dano moral quando o em-

pregado demonstrar os prejuízos decorrentes 

de ato ilícito do empregador. 

     Em recurso de revista para o TST, o mo-

torista sustentou que o trabalho extenuante 

“é prejudicial  ao trabalhador, em  função da 

fadiga e cansaço,  podendo ser causa para a- 

     De 22 a 26 de novembro, o Senac São 

José do Rio Preto (SP) realiza o 5º Encontro 

de Conhecimento Integrado: educação e 

transformação para o mundo do trabalho. O 

evento promove o diálogo entre prática de 

mercado e pesquisa acadêmica, proporcio-

nando uma visão mais ampla dos diferentes 

assuntos focalizados em palestras, oficinas, 

debates e publicações. A participação é gra-

tuita. 

     A iniciativa tem como objetivo compar-

tilhar conhecimentos nas áreas de gestão e 

negócios, educação, meio ambiente, tecno-

logia da informação, sistemas de gestão inte-

grados, arquitetura e design, ergonomia, mo-

da, comunicação social e artes, desenvol-

vimento social, saúde e bem-estar, beleza e 

estética, eventos e lazer e gastronomia. 
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     De acordo com Georgia Padiar, coordena-

dora da pós-graduação do Senac São José 

do Rio Preto, outro fator igualmente impor-

tante e que os organizadores almejam, diz 

respeito à publicação científica. “Durante o 

encontro, é realizada a divulgação de traba-

lhos inéditos, em português, que abordem 

temas ligados às áreas citadas”.  

     A programação conta com palestras, ofi-

cinas, rodas de conversa e as apresentações 

dos trabalhos científicos que foram inscritos 

e classificados. Mais informações pelo site 

da unidade www.sp.senac.br/riopreto ou pe-

lo telefone (17) 2139-1699. 

     Equilíbrio e produtividade 

     O destaque da programação é a palestra 

de abertura: Mais Tempo - como conquistar 

uma vida com mais equilíbrio e produtivida- 

Transportadora é condenada por impor jornada de 

trabalho exaustiva a motorista 

cidente de trabalho ou acarretar doença pro-

fissional”. Ainda segundo ele, a situação “a-

feta o convívio familiar e produz danos dire-

tos a seu lazer, saúde e segurança”. 

     Segundo o relator que examinou o recur-

so, ministro Alberto Bresciani, “a sociedade 

brasileira assumiu solenemente perante a co-

munidade internacional o compromisso de 

adotar uma legislação trabalhista capaz de li-

mitar a duração diária e semanal do traba-

lho”. Em sua avaliação, as regras de limita-

ção da duração da jornada semanal “têm im-

portância fundamental na manutenção do 

conteúdo moral e dignificante da relação la-

boral, preservando o direito ao lazer, previsto 

constitucionalmente”. 

     Para o magistrado, é fácil perceber que o 

descumprimento das normas que limitam a 

duração  do trabalho pelo  empregador  “não 

prejudica apenas os seus empregados, mas 

tensiona  para pior as condições  de vida de 

Senac São José do Rio Preto realiza o 5º Encontro 

de Conhecimento Integrado 
O maior especialista no Brasil em administração de tempo e produtividade, Christian Barbosa, é um dos destaques da programação 

 
 

todos os trabalhadores que atuam naquele 

ramo da economia”. 

     Reconhecendo a ocorrência do dano mo-

ral, o relator restabeleceu a sentença que 

condenou a empresa indenizar o trabalhador 

com R$ 25 mil pelo dano causado. A decisão 

foi por unanimidade. 

N 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho 

 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar: Fisioterapeuta do 

Trabalho – Professor de Educação Física 

EDP Consultoria – Ergonomia e Higiene Ocupacional 

 

ilícito passível de dano moral”, pontuou. 

     Cabe recurso. N 

Não basta ser Técnico de 

Segurança, tem que se qualificar, 

ser “o técnico” 

Por Camila Neiva Almino 

     Nu artístico é crime? A nudez, em nossa 

sociedade contemporânea, é vista, ainda por 

muitos, como algo que deve ser banido, por 

ser imoral e ofender o decoro alheio. 

     Nesse sentido, o artigo 233 do Código 

Penal dispõe que é crime “praticar ato obs-

ceno em lugar público, ou aberto ou exposto 

ao público”, impondo pena de detenção de 

três meses a um ano, ou multa para quem o 

praticar. Ainda, o Decreto-Lei n. 3.688/1941 

(Lei das Contravencoes Penais), em seu ar-

tigo 61, determina como contravenção penal 

“importunar alguém, em lugar público ou a-

cessível ao público, de modo ofensivo ao 

pudor”, com pena de multa. 
 

 
 

     Porém, o ato obsceno bem como o pudor 

público são conceitos bastante amplos e su-

bjetivos, devendo ser observados segundo a 

sociedade atual e seus valores vigentes. 

     Assim, para ser considerado aquele crime 

ou aquela contravenção, deve haver um ato 

atentatório ao pudor público, com uma cono-

tação sexual evidente e ofensiva da morali-

dade coletiva. E, para tal, deve estar presente 

o chamado dolo específico, ou seja, o agente 

deve agir com o objetivo ou finalidade de 

ofender o pudor alheio e a dignidade sexual. 

     Pelo contrário, quando se trata de nu ar-

tístico, a única finalidade do indivíduo é in-

crementar arte à sua apresentação, segundo 

o contexto em que está inserido, o que é 

bastante comum, por exemplo, em apresen-

tações teatrais ou com o fim de transmitir 

alguma ideia, como é o caso de feministas. 

     Outrossim, o ato obsceno com este ex-

clusivo propósito é, em sua essência, um ato 

de comunicação, transmitindo-se através de-

le determinados conteúdos. E, por conse-

guinte, a livre manifestação de pensamentos 

se perfaz como uma das bases de uma so-

ciedade pautada no Estado Democrático de 

Direito, não  podendo este  censurar a trans- 

 

 

 

para preencher os requisitos exigidos pelas 

empresas para as vagas que estão disponibi-

lizadas nos sites e agências de emprego. É 

preciso ser um profissional diferenciado no 

mercado de trabalho. Segundo informações 

do mercado, uma pesquisa mostrou que 43% 

das empresas brasileiras tiveram dificuldade 

para preencher suas vagas em 2016. E que no 

Brasil, há dois anos, os profissionais mais 

procurados são os de nível técnico, portanto, 

a qualificação é importantíssima. Alguns se-

tores da economia brasileira têm enfrentado 

muita dificuldade para encontrar trabalhado-

res, mesmo com tanta gente desempregada. 

     Temos 12 milhões de brasileiros na fila, 

procurando uma – apenas, uma vaga. Mas, 

acredite, tem profissional que pode escolher 

emprego no meio dessa crise. N 
 

 

Marcos Antônio de Almeida Ribeiro 

Presidente do SINTES 

missão de ideias, mesmo quando se trata de 

arte atrelada à nudez. 

     Deve-se ter em mente, portanto, que o nu 

artístico está intrinsecamente relacionado à 

garantia constitucional da liberdade de ex-

pressão, como dispõe o artigo 5, inciso IX, da 

Carta Magna, segundo o qual “é livre a ex-

pressão de atividade intelectual, artística, ci-

entífica e de comunicação, independentemen-

te de censura ou licença”. 

     Diverge daquele que sai nu pelas ruas com 

o fim de causar pudor ou constrangimento ou 

mesmo mal-estar a alguém, o que utiliza de 

sua nudez pessoal em uma apresentação tea-

tral ou artística. 

     Tanto o é que o Supremo Tribunal Federal, 

em HC 83996, já decidiu no sentido de não 

se caracterizar o delito no caso de um artista 

ter simulado gestos de masturbação e mos-

trado suas nádegas, em um teatro, ao ter re-

cebido vaias. Como o próprio julgado menci-

ona, deve-se levar em consideração o con-

texto em que se verificou o ato, a fim de ca-

racterizar a ofensa ao pudor público. 

     Ademais, não se deve olvidar que o Direito 

Penal é a última ratio para a mantença do con-

trole social, não se tolerando que ele sirva de 

instrumento único para tal, devendo sua uti-

lização ser subsidiária, somente assim, res-

peitando-se o princípio da intervenção míni-

ma e limitando-se o poder punitivo estatal. 

     Afinal, não há outro conceito a não ser o 

de hipocrisia quando uma sociedade deprava 

a nudez com objetivo único de expressão ar-

tística, criminalizando-a, ao mesmo tempo 

em que tolera explicitamente a comercia-

lização de certas pornografias bem como de 

representações sexuais na TV aberta. 

     Ainda, frente à liberdade de expressão ine-

rente à arte, existem as críticas, direito da so-

ciedade, tendo qualquer artista o privilégio de 

receber julgamentos a respeito de seu traba-

lho, sejam positivos ou negativos. Porém, 

não há que se falar em crime quanto ao nu ar-

tístico. 

 

N 
Fonte: Canal Ciências Criminais 

Cumprindo a orientação, a requerente enviou 

o aparelho para ser analisado. 

     Passados os trinta dias dados como le-

gais para uma reposta da assistência técnica 

à cliente, não houve qualquer retorno acerca 

do reparo do produto. A consumidora teria 

ficado sem receber o tablet até a data do a-

juizamento da ação. 

     Para a magistrada, “o procedimento de 

troca não só foi demorado, ultrapassando o 

prazo, como não ocorreu. Ao meu sentir, os 

fatos narrados são suficientes para ultrapas-

sar a barreira do mero aborrecimento de for-

ma a desencadear  o reconhecimento  de ato 

Nu artístico é crime? 
 

Loja não troca produto e terá que indenizar cliente 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://canalcienciascriminais.com.br/nu-artistico-e-crime/
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     De acordo com o artigo 11.3 do anexo II 

da NR 9, os postos de combustíveis são res-

ponsáveis pela higienização dos uniformes 

dos funcionários. A limpeza terá que ser rea-

lizada pelo menos uma vez por semana.   

     A implantação do Anexo II da Norma Re-

gulamentadora 9 do Ministério do Trabalho e 

Emprego, que trata de Programa de Preven-

ção de Riscos Ambientais, vai garantir mais 

segurança e reduzir a ameaça de contamina-

ção pelo benzeno nos postos de combus-

tíveis. Entre as medidas propostas na portaria 

1.109 publicada, em setembro deste ano, es-

tá o artigo 11, que especifica a forma como 

as empresas devem tratar os uniformes dos 

funcionários. 

     GRATUIDADE 

     De acordo com o artigo 11.1 do anexo II 

da NR 9, os postos de revenda de combus-

tíveis terão que fornecer aos funcionários, 

que trabalham com atividades que impli-

quem exposição ao benzeno, uniformes e 

calçados gratuitamente. O material de uso 

individual tem que estar adequado aos riscos 

do ambiente laboral. 

     No  Rio de Janeiro, as  Convenções Cole- 

  

lor referente ao traje. 

     LAVAGEM 

     Estudos comprovam, que os uniformes 

dos trabalhadores de postos de combustíveis 

também ficam contaminados pelo benzeno, e 

por isso não devem ser lavados junto com a 

roupa da família. O artigo 11.3 do anexo II da 

NR 9 é claro quando determina que a higi-

enização dos uniformes seja feita pelo em-

pregador com frequência mínima semanal. 
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    O artigo que trata especificamente dos uni-

formes estabelece ainda que o empregador 

terá que manter à disposição nos postos um 

conjunto extra de uniforme, para pelo menos 

1/3 (um terço) do número de funcionários em 

atividade expostos a combustíveis líquidos 

contendo benzeno. Dessa forma, o emprega-

do, que sofrer um acidente com o retorno da 

gasolina durante o abastecimento, poderá 

trocar de uniforme imediatamente. 

     O artigo que trata especificamente dos 

uniformes estabelece ainda que o emprega- 

Apontado pela OMS como cancerígeno, importação de glifosato triplica no Brasil 

Apesar das comprovações científicas, a importação do agrotóxico da Monsanto segue firme no país. Desde 2008 a Anvisa avalia a revisão de seu uso nas lavouras 

Direitos trabalhistas 

devem ser 

garantidos 
 

Contratos por tempo determinado para 

suprir demandas de fim de ano têm 

legislação, que precisa ser observada 
 

     As festas de final de ano geram milhares 

de vagas de emprego temporário. Mas os tra-

balhadores precisam ficar atentos, pois o fato 

de ser temporário não significa que tenha de 

ser informal. Há uma legislação específica 

para esse tipo de contrato, que precisa ser 

seguida pelas empresas e observada pelos 

empregados. 

     A Lei n° 6.019/74 impõe regras ao empre-

gador que contrata trabalhador temporário. 

Entre os direitos assegurados estão remune-

ração compatível; limite para a jornada de tra-

balho; repouso semanal remunerado e regis-

tro em Carteira de Trabalho, entre outros. 

     Tire suas dúvidas 

     O coordenador geral de Relações do Tra-

balho do Ministério do Trabalho, Antônio Ar-

tequilino, tira algumas dúvidas a respeito 

desse assunto: 

     O que caracteriza o trabalho temporário? 

     Trabalho temporário é aquele prestado por 

pessoa física a uma empresa para atender à 

necessidade transitória de substituição de 

seu pessoal regular e permanente ou para a-

créscimo extraordinário de serviços. 

     Por quanto tempo esse contrato pode ser 

renovado e ainda considerado temporário? 

     A duração do contrato de trabalho tempo-

rário, incluídas as prorrogações, não pode ul-

trapassar um período total de nove meses. 

     Quais são os direitos do trabalhador tem-

porário? 

     Alguns dos principais direitos assegura-

dos ao trabalhador temporário são: 

     - Remuneração equivalente à percebida 

pelos empregados de mesma categoria da 

empresa tomadora ou cliente calculados à ba-

se horária, garantida, em qualquer hipótese, a 

percepção do salário mínimo regional; 

     - Jornada de oito horas, remuneradas as 

horas extraordinárias não excedentes de 

duas, com acréscimo de 50%; 

     - Férias proporcionais, nos termos do 

artigo 25 da Lei nº 5.107, de 13 de setembro 

de 1966; 

     - Repouso semanal remunerado; 

     - Adicional por trabalho noturno; 

     - Indenização por dispensa sem justa 

causa ou término normal do contrato, corres-

pondente a 1/12 (um doze avos) do pagamen-

to recebido; 

     - Seguro contra acidente do trabalho, entre 

outros. 

     Se a trabalhadora temporária engravidar, 

como fica? Ela também tem estabilidade? E se 

ela ficar doente e precisa se afastar por um 

longo período? 

     Em tese, a súmula 244 do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST) atribui estabilidade 

provisória à gestante. Contudo, há divergên-

cias de interpretações sobre essa estabilidade 

no Contrato de Trabalho Temporário. 

     Da mesma forma ocorre com o acidente de 

trabalho. A súmula 378 do TST concede a es-

tabilidade ao empregado submetido a contra-

to por prazo determinado. Mas também há 

divergências sobre o alcance ao trabalhador 

temporário. 

     Quando o contrato encerra, o que o traba-

lhador temporário recebe? 

     Saldo de salário e férias proporcionais. 

     Se, passado o contrato temporário, o em-

pregador decide contratar o trabalhador por 

período indeterminado, a partir de que data 

conta a contratação pela empresa? 

     A partir da assinatura desse novo contrato. 

     Qual a diferença entre trabalho temporário 

e o chamado “Freelancer”? 

     O trabalhador freelancer no Brasil é o pro-

fissional autônomo. E trabalhador autônomo 

é todo aquele que exerce sua atividade pro-

fissional sem vínculo empregatício, por conta 

própria. Ministério do Trabalho. N 

Postos de combustíveis são responsáveis pela lavagem dos 

uniformes dos frentistas 

Compartilhamos com Luciano Velleda, para a RBA 
 

     São Paulo – Classificado em março de 

2015 como "potencialmente" carcinogênico 

pela Agência Internacional de Pesquisas do 

Câncer (Iarc, em inglês), órgão da Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), o agrotóxico 

glifosato continua sendo livremente vendido 

em grande escala no Brasil. 

     De acordo com dados do Ministério da 

Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

(Mdic), obtidos pela Defensoria Pública de 

São Paulo e o Observatório de Saúde Am-

biental, a importação de glifosato no Brasil 

saltou de 44 mil toneladas em 2011, para 129 

mil toneladas em 2015, o que representou 

um movimento de 491 milhões de dólares. 

Até agosto de 2016, a importação de glifo-

sato já alcançou 89 mil toneladas. 

     Desde 2008, o Brasil é o maior consu-

midor de agrotóxicos do mundo, sendo que, 

somente o estado de São Paulo, consome 

4% de todo o agrotóxico produzido no pla-

neta. 

     Em 2015, logo após a classificação da 

OMS, a Agência Nacional de Vigilância Sa-

nitária (Anvisa) informou, por meio de nota, 

que a revisão do uso do glifosato no Brasil 

teria prioridade depois da divulgação do es-

tudo da Agência Internacional de Pesquisas 

do Câncer. A possível reavaliação do produto 

começou ainda em 2008, quando a Anvisa 

contratou a Fundação Osvaldo Cruz (Fiocruz) 

para dar um parecer sobre o utilização do a-

grotóxico. Na ocasião, os especialistas da 

Fiocruz condenaram a aplicação de glifosato 

nas lavouras brasileiras, devido a pesquisas 

científicas da época já indicarem o potencial 

cancerígeno do produto. 

     O glifosato é o ingrediente ativo do herbi-

cida roundup, patenteado pela Monsanto em 

1974. Segundo a Agência Internacional de 

Pesquisas do Câncer, o agrotóxico está liga-

do ao surgimento de linfomas não-hodgkins, 

que incluem mais de 20 tipos diferentes de 

tumores. 

     A demora da Anvisa em reavaliar a uti-

lização do glifosato no Brasil não surpreende 

Marcelo Carneiro Novaes, advogado e de-

fensor público da cidade de São Paulo e 

região metropolitana. "No Brasil, o fiscali-

zado domina o fiscalizador", define, sem me-

ias palavras. Novaes aponta a imensa força 

do lobby do agronegócio no Congresso Na-

cional e nas instituições do Estado como a 

causa da complacência dos órgãos públicos 

com a  venda,  não só de  glifosato,  mas de 

 
 

tivas do Estado e do Município do RJ já 

garantem aos empregados quatro uniformes 

de graça por ano. Qualquer desconto no sala-

rio com relação ao uniforme é proibido. 

      As convenções determinam, ainda, que 

as empresas devem conceder de graça aos 

funcionários que exercessem serviços espe-

ciais Equipamento de Proteção Individual 

(EPI) como: capacete, botas, capas de chuva, 

óculos, etc. O texto deixa claro que o uso do 

uniforme de trabalho no posto de combus-

tível não é para identificar a bandeira. 

     Os funcionários que tiverem o contrato 

rescindido no período inferior a seis meses, 

contados a partir da última entrega gratuita  

dos jogos de uniformes, terão que devolver a 

empresa o material, sob pena de pagar o va- 

uma série de outros agrotóxicos proibidos 

em diversos países do mundo, como o ma-

lathion, acefato, paraquat e o 2,4-D. 

     "As pessoas querem ganhar dinheiro a 

todo custo. Os interesses econômicos ditam 

o destino da nação, de vida e de morte. Não 

dá para usarmos agrotóxicos proibidos em 

diversos países sob o argumento de que é 

necessário para a economia", afirma Marcelo 

Novaes. 
 

 
 

     Interesses difusos 
 

     Para o defensor público, o modelo agro-

exportador está na formação do Estado bra-

sileiro, gerando uma riqueza que, no entanto, 

não é distribuída entre a população. "Isso é 

muito comum também em outros países, on-

de a riqueza é apropriada pela elite, e no Bra-

sil não é diferente. As elites agrárias sempre 

tiveram muita força política." 

     Marcelo Novaes pondera que o Estado 

deveria buscar o interesse público, sem se 

confundir com os interesses privados do ca-

pital e de quem detém os meios de produção. 

Mas, na prática, diz ele, não é o que ocorre. 

"A influência da bancada ruralista é muito 

grande e isso se evidencia na formulação de 

políticas públicas, o que gera uma distorção 

entre o interesse da população e o interesse 

econômico", avalia. 

     Segundo ele, a Anvisa tem poucos fun-

cionários para fazer a análise dos produtos. 

E mesmo no estado de São Paulo, o mais rico 

do país, os laboratórios não têm recursos pa-

ra pesquisar a presença de glifosato na água, 

por exemplo. "Esses gargalos têm uma razão 

de ser, não surgem por acaso, existem pela 

falta de vontade política de enfrentar o pro-

blema. E essa falta de vontade política não é 

à toa, ocorre porque quem tem maior poder 

político e econômico, são as pessoas ligadas 

a essas atividades", afirma, acrescentando 

que parte da competência da fiscalização 

cabe ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa), cujos interesses es-

tão em sintonia com o agronegócio. "É pre-

ciso entender essa questão como de saúde 

pública e criar mecanismos para os órgãos 

de controle não ficarem tão permeáveis aos 

interesses econômicos e reféns do sucatea-

mento administrativo e operacional." 

 
 

Estudos científicos relacionam o uso de glifosato na lavoura com cerca de 20 tipos de tumores 

     Nexo causal 

     Apesar dos estudos científicos demons-

trarem, cada vez mais, a relação entre o uso 

de agrotóxico e o surgimento de doenças, 

como, por exemplo, diversos tipos de câncer, 

o advogado e defensor público Marcelo No-

vaes explica que nem sempre é fácil provar 

na Justiça essa relação. "É difícil, são molés-

tias que podem surgir depois de muitos 

anos, então é complicado", disse. Apesar da 

dificuldade técnica de comprovar a relação, 

há casos bem sucedidos em que a vítima 

trabalhava diretamente com o produto e se 

conseguiu demonstrar o "nexo causal", o 

que, para ele, é o elemento chave no tema. 

     Pesquisas do Observatório de Saúde Am-

biental de São Paulo demonstram "de modo 

inequívoco", o nexo causal entre doenças 

crônicas, como o câncer, e o uso de agrotó-

xicos, assim como o aumento do nascimento 

de bebês com má formação devido à expo-

sição da mãe aos agrotóxicos. No estado de 

São Paulo, cresce em 5% ao ano o número 

de bebês que nascem com as mais variadas 

má formações congênitas. 

     "O importante é que existe a comprovação 

do nexo causal epidemológico. Nas zonas 

em que mais se usa agrotóxico, chega a tri-

plicar o número de crianças nascidas com 

má formação e quadruplicar os casos de cân-

cer de fígado, de mama e próstata", afirma. 

     Proibição e restrições 
 

     "O banimento dos já banidos é imperioso. 

Você não pode autorizar a utilização de subs-

tâncias proibidas em outros países, taxadas 

de mutagênicas e carcinogênicas, num país 

onde se tem a comprovação do nexo causal," 

dor terá que manter à disposição nos postos 

um conjunto extra de uniforme, para pelo 

menos 1/3 (um terço) do número de fun-

cionários em atividade expostos a combus-

tíveis líquidos contendo benzeno. Dessa for-

ma, o empregado, que sofrer um acidente 

com o retorno da gasolina durante o abaste-

cimento, poderá trocar de uniforme imediata-

mente.   
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     FISCALIZAÇÃO RJ 

     Segundo o chefe da seção de fiscalização 

do Ministério do Trabalho e Emprego do Rio 

de Janeiro, Augusto Lima, as empresas que 

não cumprirem a norma poderão ser autua-

das, já que a medida entrou em vigor no dia 

22 de setembro. Ele diz que o uniforme faz 

parte do EPI e é obrigação das empresas im-

plementar medidas para reduzir o risco de 

contaminação pelo benzeno. “Está compro-

vado que o benzeno é prejudicial à saúde e o 

trabalhador não deve expor a sua família a 

esse risco.” 

N 
 

defende Marcelo Novaes. Para ele, é preciso 

criar alguns consensos, principalmente em 

relação ao uso de determinados agrotóxicos 

já proibidos ou com restrições de uso nos 

principais mercados do exterior. 
 

 
 

     Em 2015, ele explica, 11,82% do territó-

rio do estado de São Paulo passou por pul-

verização área, incluindo áreas de manancial 

de água. Como agravante, em 90% dos ca-

sos a pulverização é feita em desacordo com 

as orientações da própria bula dos agrotó-

xicos. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazin

emegazinenorminha/  
 

     De acordo com o defensor público, 40% 

dos agrotóxicos usados em São Paulo são 

glifosato e 2,4-D – apontado em estudos ci-

entíficos como responsável por má formação 

congênita e tendo restrições de uso na União 

Europeia, assim como a pulverização aérea, 

extremamente regulamentada na Europa e 

com previsão de banimento total nos próxi-

mos anos. "O acefato é proibido na Comu-

nidade Européia e largamente utilizado na 

produção de hortifrutigranjeiros no Brasil", 

alerta Marcelo Novaes, que termina por de-

finir o atual modelo de agronegócio no Brasil 

como uma "agronegociata". 
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